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DIARIO OFFICIAL
Pelos telegranunas aqui transcriptos, fica o

paiz habilitado a julgar seguramente a con-
duta do governo federal; no quanto sua
acção mi porta á vida politica e nu tononia dos
Estados da União.

Nomeadamente, em Maçã) ao Amazonas e
Ceará, os despachos telegra.phicos deSmulain a
reacção culposa dos seus governadores, ad-
hesos tha golpe de Estado de 3 de novembro,
por elles apoiado com applauso.

A nação está perante provas documentaes,
e por ellas julgará sabiaMente.,

Eis os telegra 111111 aS:

2 DE rxNEmo.
Ao governador Bmjamin Barroso — Ceara,

-Vou entender-me com o ministro da guerra
sobre as prvidenicas que pede. Quanto ao
capitãe do porto resolverei dewis. Não tilando
para ala navio de guerra, porque não convem

nitervencia do governo federal. -- Min;stro
da 0UL1i114a.

4 DE FEVEREIRO

Ao co»unandanle da 'escola militar— Ceará.
Informe com urgem:ia o que occurreu nesta

escola sobre conflitos. Convem que com pru-
delicia selam mentidas a ordem e disciplina.
--Min isfro da marinlia

5 DE FEVEREIRO.

Ao commandante da Ihweon iot.— Ceará.
Tem minha inteira approvação a vo:sa re-

solução. Espero que sabereis sustentar os
brio: e a dignidade da escola militar desse es-
tado, L qu p	se-.2. un1o iiii	 iiiftiniaui, 0.4:1
a lik ençAda	 atacada pela poli, ia,
que deprell yndi tlo ti li eamtiina lo comulau-
dante da escola, (pie. por méro capricho, não
querem as autoridades interessar-se pela ma-.
putençãci da ordem.—Ministro da mar inita.

15 DE FEVEREIRO,

Ao commandade da guarnição do Ceará.
Informe si I I batalhão de inflintaria já

marchou para Maranguap3;easo negativo suste
ordem neste sentido.—)[inistro da guerra.

Ao commandante do 11 0 batalhão—For-
.taleza.

Ald estaes para a manutenção da ordem
que se acha ameaçaria, pois, segundo sou in-
formado, o governador desse estado, por mero
capricho e com grave offensa para a briosa,
escola militar, obstina-se em não demittir o
chefe (k policia, autor das (densas recebidas
pela roterida escola na pessoa de um dos seus
alumnoseo

Iiigu a capitão Gaspar e alreres Onofte,
os finaeS, ' segundo estou informado, são os
que concitam alguns de seus companheiros a
não protegerem a escola contra a policia,que
governo federal os responsabilisa, mino caleças
de motim, pelo sangue que se dern, mar nes:a
capital, si por ventura fôr verdadeira essa
in formação. 3fiten da Dinrinha.

14 Mi: JANEIRO

Ao capitão do fragata Borges Machado —
Amazonas. '

Neutra' idade completa, rJspeitando a von-
tade popular.— i1ïniro (I .11arinita,

31 DE JANEIRO

Ao governador do estado do Amazonas.
O commandante da flotilha communiennene

que ameaçastes suspandel-o (10 sues funcções
Previno que não podeis empregar PRI.IPSOS
disciplinares s'en prév'in, autorisação minha.
Responsabiliso-vos pelos actos de, violeneia
que praticardes na, flotilha. Aftniq ro da
Harialea.

31 DE JANEmo
•Ao eommandante da flotilha do Ama-

zonas.
Ponha em liberdade todos os presos poliu-

vos que estão a bordo dos navio:. O gover
nador não ifide decretar estado de sitio.—
Ministro da Marinha,

29 DE JANEIRO

Ao cominalida ate da flotilha do Amazonas.
Informe 'a attitude da flotilha.—MitlistrO

marinha.
31 DE JANEIRO

Ao commandante th flotilha do Amazonas.
O governador desse estado colloeou-s3 fóra

da lei, violando a Constituição Fed eral e, por
este , motivo, o governo federal, baseado na
mesma lei, mandou que vos passass, como o
militar mais gradual°, a governação ; o que
VOS eommunieo ptra qtn vos entendaes a re-
speito com elle. Mostrae este telegranuna aos
commandaute; e officiaes da flotilha de guerra.
Espero o mais decidido apoio para a resolução
do governo.—Midistro da marinha .

. 8 DE FEVEREIRO

- Ao comina ndante'da flotilha do Amazonas.
Com bastante pree-ir firmei enn' peentin o peo-

ced-r tirti -ommendantes e offieinee m,i, vos:as
(ealeas .	 comtar p ra or tem de dia (pie I PS
1 . 11A4IJ4 0,1111niarld,(1) ,:	 1:4 (1110 t 'em
destoado d proceder correctissimõ que tem
tido a marinha com applauso" de todos. Per-
gUntae ãs com mandantes Graça Gomes e Alves

onde está a coherencia no proceder, elles que
estiveram ao lado de Latim Sodré contra o
g tipo de Estalo, conservando-se hoje ao lado
de Thaumaturgo ! Considerae a todos os °til-
eiaes que saberei manter-me no meu posto.—.
Ministro da marinha.

2 DE JANEuto
Aos Drs, Vicente Mira-nda e Santa Rosa—

Pará.
Não ebnvéin crear difficuldades ao governo

no seu intuito principal que é consolidar .a
Republica ,—Ministco da marin4a.

4 DE DEZESIISRO-
Ao commandante da canhoneira G aaranj

—Maranhão.
Respeitae a vontade do povo. Cumpri dever
inanter a ordem quando for requisitado o

auxilio da força. Communicae ao comman-
dante da Bracanno , .— Ministro da nurinha.

• / DE DEZEMBRo

Ao commandante da Escola de Aprendizes
Marinheiros—Maranhão.

Não se envolva em politica. Mantenha-se no
seu posto. Respeitae a vontade popular.—
Ministro da marinha.

t-1 DE DF.ZENDRO

Ao Dr. Pedro Velho—Rio Grande do Norte.
O governo respeita a vontade popular.

Tomadas as p1'0vi4enelas pedidas. 1,j$,DN. itu
brevemente.—Miaistro da marinha.

15 DE DEZEMBRO

A junta governativa do Rio Grande do'
Norte.

O coronel Fonseca e Silva alli está em ca-
racter particular. Não levou instrucção algu-
ma do governo.— Moilstro da marinha.

-1 DE JANEIRO

• A' j unta governa ti va .
Agradecido retribuo felicitações e medidas.

Trabalhamos para engrandecimento da patria.
—Miiiisteo da marinita.

4 DE JANEIRO

A' redacção da Republica.
Agradecido. Traballiae pela consolidação da.

Republica.—Ministro da avie

• 	 9 DE FEVERF:11t0

.A0 coronel Ourique Jacques — Pernam-
buco.

Não convem tirar officiaes ti) 11 ,1 batalhão.
—Ministro da rerea.

13 DE FEVpEIRO
AO mesmo.
Approvo o alvitre de. haver mandado acam-

pai o 11° batalhão em Maranguapa.—Mhz' tro
da gaei.ra,

2.7 DE DEzEMnno.
Ao governa-dor do estado.—Balda.
O Governo Federal m;ein perturbnio da.

ordem, em vista de vosso politica, hostil ao
povo. Esp?ra va de vós politica wneiliadora e
moduada, °o:l(bram o ;Accord() prévio, mas
sente dizei. q ao esti obseevando o cOntrapio.—
.3.Edi t, • 1 da marinha.

l'FVEREfrn.

Ao	 e ,im i iti;tilmmiti	itt	 11-.1
Balda. .

Remminendo-vos a mais absoluta neutrali-
dade das toras sob as vsosas .ordens nos ne-
gocios politicos.—MinistrO da (perra.	 ,
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1 DE FEVEREIRO.	 .

Ao general Monra:—Paraná. •
Agradecido. Garanto-vos que é sempre facil

aboliu as revoluções que tenham por base es-
peculações e ambições inconfessaveis. Q go-
verno conta com o vosso apoio e dos verda-
deiros brasileiros para enfrentar os inimigos
da patria. .---.1Ensiro da marinha.

21 DE DEZEMBRO

Ao capitão do porto do Desterro—Santa Ca-
tha ri na.

Informe si os revoltosos apoderaram-se do
Lomba. Recommendo-vos presteis vosso apoio
a autoridade tão sómente para manter 'a or-
dem e quando o for requisitado por ela.—
Ministro da Marinha.

15 DE JANEIRO

Ao Coronel Falcão — Santa Catharina,
Não ha navio disponivel.—Miaistro da Ma-

rinha.
27 DE JANEIRO

Ao coronel Falcão — Santa Catharina.
Não tenho armas disponiveis.— Ministro da

Marinha.

16 de FEVEREIRO

Ao marechal Gama—Santa Cotharina.
O governo não pensa em nomear governa-

dor.—illiaistro da Marinha.

15 DE FEVEREIRO

Ao Dr. Demetrio Ribeiro — Rio Grande do
Sul.

O governo não tem em visto colloor
Lauro governador, procura conciliar partida-
rios.—Minist•n da Marinha.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Guerra

Por decreto de 22 do corrente foram transfe-
ridos noturna de (avaliaria : para o 4" esqua-
drão do 2' regimento o capitão ajudante do 90
Pedro Angusto Pinheiro Bittencourt, para o
1" esquadrão do 6" o capitão do 2" Gentil Eloy
de Figueiredo e para ajudante do 9" o capitão
do 6" Antonio Borges de Athayde Junior.

Ministerio da Adrieultura

Foram concedidas as seguintes patentes de
invenção

Por decreto de 30 de janeiro ultimo
N. 1391 a Pedro de Oliveira Santos, re-

sidente nesta Capital Federal, para um appa-
relho denominado — Dynaino Industrial.

Por outro de 6 do corrente
N. 1393 a Francisco Pinto Brandão, mo-

rador nesta cidade, para a Iltbricação do linc-
Zoem.

Por outros de 13 do corrente: .
N. 1394 'a Leopold Quarré, por seu pro-

curador Jules Geraud, ambos moradores nesta
cidade, para uni novo systema de chaminé
de aeração e desinfecção ;

N. 1395 a Henri Cousandier, morador na
colonia Leopoldina , estado da Balda • por
aqüelle procurador, para um novo processo
ote extincção das formigas

N. 1390 a Francisco Comas, morador nesta
cidade. por aquelle procurador, [ para nina
invenção da utilisação industrial dos alcatrões
acidos de patroleo O dos petroléos naturaes
depreciados para a fabricação de gaz de illu-
rninação e bre-peites

N. 13)7 a Edward Saldei Townsend Ken-
nedy, morador em Nova-Vork, pelo mesmo

• procurador, para uma caldeira de vapor de
tubo radial ou porcapinc

N. 1399 ao tenente Herculano t de Araujo,
morador nesta cidade, para um novo systema
de estribo articulado.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça
Por portarias de 22 do corrente:
Concedeu-se crequatur, nos termos do de-

creto n. 7777 de 27 julho de 1880, á carta de
sentença passada pelo juiz de direito da co-
marca de Valença, em Portugal, habilitando
D. Leopoldina Gomes de Oliveira e Silva e
outras;como nulos e uni versaes herdeiras do
seu fallecido irmão Leopoldo Augusto exo-
rnes.

—Concederam-se as seguintes licenças:
Por dous mezes, nos termos do art. 304 do

regulamento n. 958 de Ode novembro de 1890,do l u batalhão deao soldado infantaria
brigada pel icial de.4a eaPltal, José Francisco
das Chagas para tratar de sua sande, onde
lhe convier;

Por sessenta dias, nos mesmos termos, ao
corneiteiro do 20 batalhão de infantaria da
referidabrigada-, João Olyntho do Nascimento,.d
para fim identleo.

_Foram proroga da s :
Por mis triala dias , com metade do orde-

nado, a licença ultimamente concedida ao Ba-
rão de Santo André, juiz de direito da co-
marca do Rio das Pedras, no estado de Goyaz,
para tratei' de sua saude;

Por quarenta dias, com o ordenado a que
tiver direito, a concedida ao bacharel Edu-
ardo Saulnier de Pirrelevée, secretario da Re-
ltção de S. Luiz, para fim identieo.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 20 do corrente, foram con-

cedidos 60 dias de licença, com vencimento
na linana da lei, ao praticante da Thesoura-
ria de Fazenda do estado do Ceará, João Fi-
gueira Linha.es, para tratar de sua solide onde
lime convier.

Por titulo de 22 do corrente, foi exonerado
Eduardo Bica Filho do togar de pagador da
pagadoria central em S. Gabriel, estado do
Rio Grande do Sul.

N. 10—Ministerio dos Negocios da Fazenda
—Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1892.

Communico ao Sr, inspector da Thesouraria
de Fazenda do estado de S. Paulo que, tendo
sido presente ao Tribunal do T leso ti ro Nacional
()recurso, transmittido com o seu oficio mi. 88
de 15 de agosto do turno proximo findo, inter-
posto pela Companhia Melhoramentos de São
R111104(1 ibeisão pela qual a mesma thesoura-
ria determinou ao eollector das rendas geraes
do município da capital que cobrass3 da dita
companhia a quantia de 72:45(g, proveniente
da diferença enfio o imposto de transmissão
de propri(xlade que pagou sobre a de
2.830:00J1 e a de 4.000:000. por que comprou
ao coronel Antonio Proost Rodovalho o seu
estabelecimento do fabrico de cal, tijolos e
telhas, denominado —Caieiras— nos nu unici-
pios da Parnallyba e Juquery— o mesmo tri-
bunal considerando:

Que a acquisição do estabelecimento de
que se trata foi feita entrando no preço de
4.000:0008 a importancia de I .000:000$000
recebida em acções pelo vendedo r, e
150:000$, valor do material em deposito des-
tinado a navegação fluvial e ás linhas ferreas,
machinas e apparelhos ainda não assentados,
e existentes em deposito, assim como toda a
materia prima nas mesmas condições; 	 •

Que na subscripção do capital das saeieda.-
des anonymas pode a parte (li) subscriptor
consistir em bens, acceitos medeante avaliação
operada e approvada pelos tramites cstabele-
chios nas leis;	 •

Que o vendedor, entrando para a formação
do capital da referida companhia com bens de
raiz no valor de 1.000~08, não transfe-
riu o dominio de toes bens, e sim poz estes
em communhão souietaria com os de (mios
indiViduos, para o fim de auferir lucros com
as operações que a sociedade tinha como ob-
jectivo

Que não é devido o imposto de transmissão
de propriedade dos moveis mencionados na
es2riptura de compra daquelle estabelecimento,
porque, segundo o que dispõe a provisão de
8 de janeiro de 1800 e as insteucções, sob
n. 492, de 1 de setembro de 1836, somente
pagam siza os immoyeis por destino; e que os
utensilios das fabricas unicamente se consi-
deram fites quando se acham perfeitamente
unidos aos estabelecimentos, e emquaoto se
conservam neste estado ; e

Finalmente, que os ditos moveis não estão
immobilisados pelo destino á que o proprie-
tarjo os consagrava nas fabricas, o que so-
mente se verificaria pela sua adherencia ao
solo ;

Resolveu dar provimento ao recurso, visto
ter sido regularmente satisfeito o imposto de
que se trata, sobre a' mencionada importam-
cia da 2.850:000000.— Francisco de Paula
Rodrigues Alvas.

Islinisterio dos Negocios da Fazenda—Rio de
JanWro, 16 de fevereiro de 1892.

Sr. Dr. juiz seccional do D:stricto Federal —
No vosso officio de 13 de janeiro proximo pas-
sado, trazendo ao meu conhecimento o lacto
de haver o empregado da Recebedoria do Rio
de Janeiro, incumbido da arrecadação do lin-
rosto do sello, se recusado a declarar, por
escripto, não ser devido o dito imposto de uma
corta-partida passada em ingl ez, fora do Brazil,
e que lhe remettestes para ser pago iria parte
tal impisto, pedis a expedição de ordens para.
que se faça semelhante declaração em todos
Os documentos em identicas condições, afim de
salvar a responsabilidade que vos cabe, em
vista dos arts. 39 e 40 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 8946 de 19 de maio de
1883.

Em resposta, declaro(vos que não pôde ser
attendido esse pedido, porque, na forma do
disposto nos arts. 36 e 37 do decreto 31. 4354
de 17 de abril de 1800, transportados para os
arts. 23 e 24 do decreto n. 7540 de 15 de no-
vembro de 1879, o referido empregado só tem
d.e lançar as verbas referentes ao valor do
sello arrecadado, ou da diferença entre o
cobrado e o realmente devido ; e, só quando
ouvido officialmerte, é obrigado a dizer si o
papel que lhe for apresentado está ou não
sujeito ao imposto, como na hypothese figu-
r (danos arts. 420 43 do supracitado regula-
mento de 1883.

Quanto ao sello das cartas-partidas, é cobra-
Vel — por verba—sempre que por toes con- ,
tractos se houver de fazer obra de accordo com
o § I'do art. 22 (leste ultimo decreto, somente
com as limitações expressas no mesmo para-
grapho, das lettras de cambio acceitas ou
protestadas no paiz.

Sande, e fraternidade.-- Feaneiseo de Pd dda
Rodriyucs

R EQUE RIM ENT)à DESPACHA Dos

Bacharel Aristides asar de Almeida, inspe-
ctor da Thesouraria de Fazenda do Estado da
Balda, pedindo reconsideração do despacho
que négou-lhe o pagamento da ajuda de cm-
to —Não tem lugar

Alipio Telles de Carvalho, pedindo que du-
rante o corrente exercício lhe seja abonada a
gratificação que percebe como auxiliar da re-
dacção do Mario Officio!. — Informe o dire-
ctor do Diario Official.

D. Francisca de Leopoldina Rosa de Carva-
lho, pedindo transferencia para seu nome da
cautela n. 326 do resgate da Estrada de Faro
de S.Taulo e Rio do Janeiro, e bem assim
que se a utorise a Thesouraria da Fazenda de
8. Paulo a flizer o pagamento do juro (ie.
4 "e, em ouro desde o rim de junho de 1891.—
Deferido. quanto Otransferencia da cautela.

Galtréa Guinte & Comp., concessionarlos o
constructores das obras de melhoramentos de
porto de Santos.pedindo restituição dos direitos
que pagaram pelo pinho de Riga vindo na
barca ShertOood para suas obras.—Derijam-
se á Alfandega de Santos.
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Maria Magdalemt da, Silva Santi ago Wan-
derley, viuva do I° eseripturario aposentado

Thesouro Nacional, Vicente de Mello Wall-
derley Maciel Pinheiro.pedindo pagamento do
vencimento que deixou de ser pago ao seu
fallecillo ma ri, lo —Deferido,nos termos dos pa-
receres.

Epiphanio Manoel da Silva Lopes e Au reliano
José Golnes da Silva, guardas da Alfandega do
Rio de Janeiro, pedindo reconsideração do iles-
pacho de 25 de janeiro ultimo, que indeferiu
o requerimento em que solicitavam o abono
de gratificação para indemnisação das despe-
sas que fizeram com o seu transporte, e sub-
sistencia durante o tempo em que estiveram
em serviço com o ajudante do guarda-mór.
Gurgel de Amaral, no porto de Imbitiha.—
Pague-se uma gratificação equivalente ao ven-
cimentos dos supplicantes correspotolente aos
dias de serviço fúra da séde da repártição.

• Ministerio da Marinha

Expediente do dia 20 de fevereiro de 1392 •
• Au Ministerio da Fazenda, solicitando expe-
dição de ordem para que a Thesouraria de
Fazenda do estalo do Rio Grande do Sul faça.
a liquidação do que se (leve ao l u. tenente
formado Edmundo Leopoldo . Miller. dando
conta. do resultado á Secretar:a de Marinha.

.—Ao Quartel General:	 .•	 •	 •
Mandando enviar ao 1" tenente refbrmado

Edinundo Leopoldo !afili a r a sua patente de re-
. forMa. afim de que a Thesottraria de Fazenda
do Rio Grande do Sul possa,á vista della,etun-
prir crida expedida pela Contadoria! para
paganietito do sojdo datpielle oficial;

Permittindo que o 2) tencide Tranquil-
fino Pedro de Alcantara 50 assigne Ter 11 (1 11

 de. Ale:á:tara Diogo.— Deu-se conlieci-
iften to

capitão do mar e guerra Pedro
Peiljainin . de Cem ti eirh, lj ma , a pprova n •To-o •
contraeb) celebrado com F. Barbiee Sz, Conip.
para o fornecimento de planes, a pparelhos
de luz, etc. • •

	

.	 .
—Ao Quartel General, mandai] /o que, me-

dean te as fbrinalidad& Pgites. seja m entregues
:lb deposito do Arspnal de Marinha desta 'c. a-
pitil os ohje,ctos itiuteis para nili remettidos

Escola Pratica de Artilharia.
—Ao inswetor do Arsenal de Ma ei r h a exp2-

oliu-se matem nesse sentido,•automando.0 a
mandar que, nas 0111(1 nas da directoria de tor-
p,dos sejam concertados a machina electrica.
de Grame, um jogo de telepliones Mack e 't)
projector Mangai.

—Ao 'vice-almirante Joaquim Francisco d.e.
Abreu

alleorifsação pra adquirir na casa
Lauter llarlé, de Pariz, uma porta de 'si-

(11'i) plano e outra de lentes convexas, neees-
sarias.a.um projector Mangni. em concerto no
Arsenal de Marinha, inform'tnclo; previamente'
acerca do preo ;

.Communicando tr sido adiada a' compra de
insteutnentos,cirurgicos solicitados para ri en-'
fermaria 49 estado de Pernambuco. •

. —Ao egpittio dó porto do estado do Ceará,
declarando que, á vista'dos art. 113 do i•e-
gol4minto dao Capitanias de portos e 39 da lei
do orçainento de 1832-1853, não ha razão.
para erein al-qmjt,;;14.e& na, Thesourarias de
Fazenda as, rendas- daq ticllrf rep[irtiçii o, á pro-
porção •ipie, forem recebidas. consistindo as
providencias a tomar na acquisição de um co-
fre mais farto et na nualança da capitania para
ed i fició ' mais eguio

—Ao caPitão do perto de Santa Catliarina,
resolvendo que os navios do Lloyd Ilrazileiro.
secção de navegação da Empreza de Obras Pu-
blicas no Dmzil, sé devem pagar nas barras da
Laguna e Itajaby metade da taxa, de pratica-
gerir maucadapelo aviso de. 6 de.tovembro
mino passado, isto é, por tonelada metrica
45 reis, indo o pratico a bordo dirigil-os e

125 réis, fazendo-o por meio de sipaiaes,. visto
ser aquela companhia subvencionada pelo go-
verno federal.

: Mintsierio da (3-terra

Por portaria de R) do corrente, foram dis-
pensados os mestres (1:3 gynmastica Abelhudo
Augusto do Lima e Pio Ferreira da Silva,
este da companhia de aprendizes militares do
ulado de Goyaz e aquelle da do de Minas
Gentes. visto terem sido extinctas as mesmas
companhias.

Por outras de 20 do corrente: 	 . •' -
Foi exonerado ilo Jogar de instructor

artilharia do Collegl) Militi r o capiiiip do
corpo 'te estado maior de artilharia Clodoaldo
daFoms-ca;	 •
• Foi nomealo para interinamente exercer
logar de ajudante da escola ole aprentlizes ar-
tilheiros o capitão Alfredo Joaquim Puget,
do 5" regimento de art'llimia de rampanha.

• '•:"ecreta,ria, da Repartição de Ajudante Ge-
•neral—N_ 1.879— 1110 de Janeiro, 22 de fe-
vereiro de 1892. •

„4pparecen4 hoje, enr. algumas folhasolas
que se publicam nesta capital, a noticia de
que o capitão Jeronymo Villela Tavares • fora
obrigado a sef.,•uir viagem afim de se repnir ao
2, batalhão de al4illeiria, ima o qual, r)ra ul-
timamente t rangfd , i , 10, deixa.nolo um filho m-0-
ribundn, cumpre-me in formar-vos que 01 mio—
tina é improcedente, 'por isso que est?, oficial
vindo solicitar a esta repartição ordeii ,t para
ajustar suas contas 'com a ContErloria, da,
'Guerra. em .11 do corrente; fez-se a (levita
communi-ação, declarando-se ter elle de se-
guir para o seu destino na' primeiea opporItt-
nidarde..‘	 ' • •	 -	 • •

• •
.•

Expediente do dia 1; do teve:oiro de

▪ 
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Minis‘terio dos Ne,gocios da .Guerra—Rio de
janeiro,.48 de fevereiro de 1892. 	 •

Não tendo sido contemplados, na rela-
ção enviada a e.sse mielsterio, os seis in-•
elusos processos de divida de exercidos findos
sol) ns. 11.818 a 11.821, 11.828 e 11.820, na
importancia total de 329(300. prove:lie:11,e do
valor de peças de fardatnenta que deixaram
de ser abonadasem tempo, ao ex-I ." sar.,ento

' Athanagildo Alvos de Alencar na importan-
do de 73:36o0, ao ex-soldado Geraldo Bispo de
Souza na de 5•::500, ao 2 • sargento 1. 0 cadete
Gyvo (lit Silva Dulti•o na ele 15700, ao soldalo
particular 2) sargento João Correa de Oliveira
na de (329 '0, ao ex-soldado Graciate) Jose da
Luz na de 137800 e ao ex-cabo de espuadra,

João Valente Ribeiro na de 31$100, rogo-vos
digneis tomar esses processos na consideração
que merecem , —Sande e fraternidade — Cu.io-
dio Jusd de Aleito.— Sr. ministro de Estado
dosNegoeiO3 (ta Fazen(la.

Ao • Sr. ministro da fazenda, solicitando
providencias afim de que sejam pagas as so-
e:ui:lies contas: a Lago Irmãos, na importancia
/te 1:990800, proveniente do carvão de pedra
(1110 fortiererain an Laboratorio Pyroteclinico
do Campinho em janeiro findo á Companhia
Ferro Carril Villa Isabel, na de 63$100, de
passagens concedidas a praças do e.xereito no
mesmo mez • ao agente, de compras do arsenal'
de guerra ;lesta capital, na de 705S760, das
despezas miudas realisadas no exercicio pas-
sado e que excederam á consignação; ao Lloyd
Brazileiro, na de 14:385$170, de passagens
dadas cru seus vapores a olliciaes e praças do
exercito e de transporte de cargas, a. requi-
sição deste ininisterio ; a Antonita de Souza
Moraes na de 165, a B. \V. Moss na de
5:16%, á • Companhia Industrial do Benzi( na
de 504300, a Cunha Guimarães Comp., na
de 3.14$, de diversos artigos fornecidos a In-
tendendo, da Guerra no corrente exercicio, e
ao capitão quartel-mestre da Escola  Supwioe
de titiorra. na'de 231$300, de despezas miudas
realisadas no mez de janeiro findo na mesma
escola.

Ao. general aj.talante general declarando
que e apori.walla , a proposta que Jbz do co-
ronel do.corpo de estado maior de 2 a classe
Joaquim Salano Pires' Salgado, para inspeccio-
nar o 2" batalhão do artilharia.

Ao inspector da Thesouriu•ia, da Fazenda, do
estado do Ceará, declarando que deve provi-
denciar para que soja paga ao alferes do 11."
batalhão de inffintaria Atitonio José Leite, a
aj tida de custo,que não recebeu, quando dalli
segido para reunir-se ao 31. 0 batalhão ,da,
mesma arma, estacionado em Minas Gemes,
e a qj c então ¡a ar teu ei a ,

Ao, nspector da Thesouraria da Fazenda do
estado do Amazonas, declarando que, nos
termos do art. 49 do regulamento que baixou).
com ii.troto' n. .170 (Ic 11 de agosto do armo
passado. (Is ennanneiros de hospiloes. alem (In
ordoada. gratifieaeão e flirdamento. tecia di-
reito a etapa, e que esta lhes deverá ser
alionada a contar de 11 de novembrO ul-
timo. data da publicação (lo referjdo decreto.

.A'. Repartiçãyi de Quartel Mestre General de-
terminando que providencio para que o 32'
batalhão , de, infantaria recolha, a Intende:aia,
da' fillerra , liara sor concertado, o armamento
que rol empreshdo ao Corpo de Segurança do
estado do Espirito 8: mito. e se acha est vagado.
• Ao director geral de obras militar,as:

Transtnittindo os papeis relativos á trans-
fevencia do Observatprio do Rh) de loteie°
parit* a serra de Petropolis, e declara:alo qtte
neve providenciar para que a conunissão en-
carregada de „ pi:iceder	 (iseollia do um local
pai•a cifusrtteção (I() edi fiei() fiesti•nado a
esse oNervaforio txatnine «)rn a lnaxima bre-
vidade o terreno.- ora preferido pelo dire-
ctor Ilaqiielle eStabelecimento, e limite a area
que for necessaria.

Declarando, em resposta ao seu officio n.
(36 U . 13 dó corrente. que é approvada a de-
liberação que tornou, passando essa direc-
toria ao chefe da l a secção coronel João
Luiz de Andrane Vasconcellos, ate cessarem
trabalhos da com missão encarregada de com-
pletar os esclarecimentos obtidos sobre os
factos °ocorridos na Fortaleza de Santa
Cruz.

Ao director da Escola . Superior de Guerra
declarando, para os fins convenientes, que,
A vista do$ pareures dos membros da com-
missão nomeala para dal . Opinião sobre a obra'
escripta pelo lente dessa e-,eola Dr. José Eu-
1/larda Silva e Oliveira ,denOmittadamMaterines
para o estudo da mecanica geral» não 1)i:de
essa obra ser adoptada como compendio, sem
que seja modificada par parte fio autor.

Ao cominando da Escola Militar da capital
declarando, em solução ao seu ofile:o n. 91 de
11 do corrente que, tendo-se por portaria de
28 de dezembro findo concedido baixa do ser-
viço do exercito.. por incapacidade physica, ao
aprendiz de musica do corpo de alumnos dessa

—Ao director da Escola Naval, recommen-
dando s jam organisadas, accordo com a
congregação, as bases de raforma da escola
de machinistas, que, como determina a lei de
fixação de forças de mar,passa á Escola Naval,
tomando em consideração o projecto apresen-
tado A Cam pa pelo deputado Nelson de Vas-
conceitos e Almeida, e convindo ter ern vista
que a referida lei suppõe a existencia, da ca-
deira de electricidade e torpedos, cuja creação
não foi approvada.

REQUERIMENTO DESPACIIXDO

Manoel Marques do Couto.— Aguarde 2,
época de exames.	 •

.	 •
O referido ollicicial:trão se temi() ilirigidó á

slla das ordens nein pedido passagem, hoje
apresentou-se. ma Colnpràdilo Llopl ao (Alojai
(mc irregalo dos 'embarques instando para se-
-kuir a seu destino, sem (leclarar, porém, ter
pes:son de:stia latnitia doente, ou rn peanio de
vida.; e á vista de suas instancias o referido
oficial cucam:alo do embarque communi-
caudo-sI,:com n•ta, repartitão e expondo (oc-
corrid(r, teve em respósta que não impedisse a
sua viagem e o deixasse 'einarcar. Devo mais
iftformar-vos que. propositalmente o capitão
Villela Tãvares ajustou suas contas na conta-
'devia até 10 do corrente.

:Sande e frateruidaile. 7-0 p,.eneral de divisão
Aratonid Rides G. Ga/o Te. Sr. cóntra al-
mirante Custodio José de Mello, ministro da*
marinha e interino da guerra.
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• •
Mandando readmittir nesse collegio os me-

nores Arnaldo-José Pinto. de Cerqueira e Luiz
Augusto de Druminond Alves.

Declarando que, vista das Ponderações que
faz em officio'ii. 382 dó dorrents inez, já, com
relação ri.) estalo sanitario desta capital, já
ao facto de não estarem aluda ecraeluidas
obras do novo edificlo destinfiba alojantento
e aulas dés alui-imos desse eollegio, fica adiada
P'a o dia 1 -de ',abril vindouro a abertura
das aula's dess estalieleeirhento, prorogari-
do-se o-anoo lecti im até 31 de .dezembro.

Concedendo licença para, no corrente anno,.
se matridultir nesse collegio, como altunnb
contribuinte ao menor Thoinaz da Cunha Villa
Verde, si houver vaga e satisfizer as exigen;
cias.regulamentares: 	 • ' •	 '

-- . •Ao director do Laboriitorio Pyrotechnieo do
Campinho declarando,• , para os fins conve-
nientes, que ficá autorisado`a Ta"Zer a,cqtrisição,
por meio de conetirrencia, de dons muares ne-
cessatios ao serviço desse estabelecimento, em
substituição dos dons que alii..morXe.ram. • ,• .

A' Intendei-leia da Guerra dek.tirtiatdo:,
Em additamento ao aviso de -r.do copiente,-.

que a multa imposta aos l'ornecèdoreS Luiz•
Bessa.& Comp. e de 14:60. 1$172 e não de
1.460$44,7, • -. ,•• .	 •

Em solução a'd- seu Officio n. 17 do 8 de cot-
rente, que são approvados os actos de que
trata ,no mesmo'oflicio., mandan4 o Servir-.j imito
a essa interídencia o encarregado dó depoálto
de polvora de In hmeri in, e detem-514nd° que
o referido deposito fique! Sob a"-Vigilarlaia do-
respectivo guarda e de uma; força, compoSta
4 praças,Visto ter sido retirada tlalli a polvora-
para • o depoSito (1(5 ,nnuelrão..	 •

Que é approvada'-a•acta da sesszio‘do 'Con-
- selim ;de Compeas dessadntendencia realizada.
em 30 'tfejaneiro fintRi. parara iièquisiVi."Ce -
varios artigos de eseriptorió durante o actual
semestre, e cuja copa com ;a 'mica _propo'Ata
apreseraadaYaCompanlion o'offirio du' preV-
derife'do mesmo conselho, n. 1 de 4 do 'cof-
rente.',

— A»Repartição de Ajudáii.te'dene'ra'r:
Declarando que: 	 •-•.••
A' Vista tlas razões apres'entadás Pelos com:-

mandantWdas escolas militares dos ekta- dos do
Ceará e cio Rio Grande. do Sul, em télegram-
mas de 13 e 14 dl...corrente; é elevado aZI-6.0'o*
numero de alumnos praçaS de prèt, que -po-
derão, no corrente anuo,. fre4nentar a
meira• ckl 9k referidas escolas.,e a 20Q as dos que
poderão freetuentax a segtinda -,•••deven-do os
respectivos • ~mandantes-:.intórmar qual o
numero de officiaes (gie connt fixar .papa,
escolas . sob seus commandos;	 . •

Nesta data se autorisa o chefe da eommissão
estnitegica do Parada, a ihairijar;'sern okreetã.
de serviço, a esta capital ó capitão Feliciano
Benjamin de Souza Aguiar..•.

Nomeando o major do quadro ext,;antune-•
rario Sebastião Bandeira enear)-egado da -gee-
ção do material do cominando do l' districto
militar, e o tenente honorariá do exercito José
Ricardo da Cruz encarregado da fortaleza de
Paranaguá, no estado do Paraná, sendo dis-
pensado o capitão tombem honorario 'do exer-
cito Antonio Affonso Coelho..

•
Approvando : 	 ••
A proposta feita pelo inspector militar tle

As•ylo de Invalidas da. Patria,do major do eenz
1)0 de e•lado maior de artilharia Olyinpio de
Carvalho Fonseca para secretario da mesma
in specção;

O acto do commandante, da escola militar do
estado do Ceará, dispensando o tenente refor-
mado do exercito José Joaquim de Freitas Ju-
nior, official ás ordens do emulando da mes-
ma escola.

• .,. Braga;	 ,
Para se inatriculier nas aulas do 1 . animo do

curso geral, da Escola, Militar da capital ao 2.
terienite'doitirtillia,ria, Pedro Cavalcanti de Al-
buquerque Leite, dite deverá prestar antes dos
exames d ,sse anuo d da pula de alleinão,:con-•
fora.Ap?ditt; •

Para ir ao esfaao de À.lagóa	 :ao alferes ag-
gpega'do IsIniano José Teixeira de, Carvalkw
até- que sekt su bnieftidd novamente a inspecção.
desande;

eleitos para o mesmo-congresso; 	 •
Para, nó corrente -anno,.,	 matricall.arem

• nas"escolas do exercito"; si'l¡ouver vagas' Nsa-
tisfizerem as exigeneias regulamentares,
praças e paisanos abaixo meintiopados:

Nayscola dilitar da capital cadete- 'ah-
( lido aci corpo a.,• alumnos, Misael Buarqtp,
Accioli'e saldado d.) 23 , batalhão de infantaria,
Bri.gido'Nnnes‘Fei;reira- - Plu'à	 - • .
' •i Escola Militar do Cea 	 cadete 1 3 sar-
mito de 50 batalhão de artilharia Manoel An-

- tbriio.iteiSp•Luna • paisdne .Tosé Bougivaf
raiva * Leito ;

Na Escota Militar de 'Rio Grande. do
paisand Alfreflo Philemon Vernard, cuja ma-
tt• icula deve se Iazer..elfectiva,' assim como a
do paisano Alexandre- Carneira; d Fontonra
Jtinitit', 'tome etlflets:e‘	 pot 1.1Riftaria do
1 0 de setembro do atifio"Passado ;

Tra-ffsferindó•	 batalhãe ae.infzultaria-•-para o 20' da me sma arma o alfcrdsienriquo
Jose da Silva, para a Escola Militar da .(as.

sano. Auto da. Silveire, Jofites, e nára esta.P1.-
tima escola', a licença concedida: P1-14-iiiarri-
ctda naque/la, ao 2 , Jenente do 3' batalhão de
artilharia 'Pedro NoiSséo ‘le Castro, Meileps,,

deverá prestar esátnié . vtgo dás ' diatbrais
'que constitueih o 2 , anuo silo curso Jeral. • •

Mtu. dand •ó	 • •.	 •	 • • • '5	 •

. Pôr á dispasii..ão do commandante da ESeolii:
'Sfilitar da capital o soldado Bour	 irs rges Perea
de 01,1.4ro• Silva, de 2t•• batalhão db

ra-que 'e 24 de setembeo ultimo, obteve licença,
para alli se mati.leular.	 •

'
,

Que o 'verdadeiro ...nome, do país:a 
.

lio jose-
phint, da Silva Rosa, que em 15 deste mez

'Leve licença para se matricular na escola da
capital, é Josephino da Silva Moraes; 	 '

commaadante do 3° districto militar,
eifi resposta ao seu ofileio n. 4 189 de 26 de
dezembro ultimo, que deve continuar a ser
alugado o predio em  funeciona o hospital
de 3 , classe na cidade de 'Aracajú, est .1.-de

F icar a disposição do commandante da Es-
cola Militar da capital o 2 0 cadete do 10 regi-
mento de cavallaria Manoel Henrique Coalha
Junior, a quem já se cenceden licença Para,
no corrente anuo, matricular-se na nit.,sma.•
escola.

Submetter a conselho dá . iàestigação os
. alferes Avelipo Macambyra Monte-Elores, -do
16."- batatháo de infantaria, João Bap • ista, .
Ramos, do corpo de transparte, pelo facto da
haverem publicmjo, Ros jornaes Dtarto

Biltia e— A ..Peete.raçao	 offènsivoS •
à disciplina do exercito; 	 •
. Gonsiderar. como engajado de,7 de janeiro •
de 1889 o 1 0. sargeeto do 3: 0 batalhão de axti-
fitaria, Raymundo Augusto • de Mattos, ; eon-
forine .pedio;	 •	 '-	 .

Inspeccionar de sande 2' cadete, addido
ao corpo de alumnos da escola militar da ca-
pital . Joeé'MMes da Cunha, conforme, petliiif . ' •

Inèluir no Asylo de , InvalidesPatria o
eitÁtão lionerario do exercito Virginio. Thp-
maz de Aquino ; •

e,guir em serviço deste ministerio para o
estado do Maranhão o major do .10.°. batalhão...
de infantaria, ?Francisco Luiz Moreira :Junior".

auxiliar de seg. undaclase da Es•radit de Ferro -
de Porto Alegre a Druguayana Numa Pont--'paio F¡res.	 1' •	 '

Por porta.rias:•tle 22 do corrente
• .

F&- prdrogado por Vous.,inezes, &•in
mentes na forma chi lei, a licença de...30
concedida ao amanuense da hospedltria de
j'iltheiros 'Alberto Leoptildo Guinwãe4:40.nt •
del,ratar de alia saude onde lhe convier'4',:,.,

Foi declarado caduco o contracto que o en-,
'WfilUfro•E‘ltaardo sMendos Liinceire"ccIttbroà
'com o governo a 22 de.setembro de 1890 para
o estabelecimeuto de eine0 , nuclégs coloniaes -
em 'terras alevolittas• do' 'è:Afado 110 Paraná;

MoVisto não tee s	 cumpAIN a disposição 1.1a
cláusula V daquelle contracto.,
- :	 . ••

Conde de Figueiredo e outros, quantia . corre-
spcgideete.a 90 ",t„ das passagens concedidas aos.
8.253 immigrantes tio tine tratam os dez re-
querimentos que acompanharam es ()Meios
t•lossa..inspecinria 2.889 e . 2.893.de.22
(16 rte-Á2m1re1{16, 2:910Ole 29 do mesmo mez
e 47 087 i'kpettivainente, datados th , -15 e 9,2

".1e. 4iineirp ;fio. corrente: anilo, .cuiti" -que,
a kiii) tálóS.aátstiuto;.:Áiè,tagentede,stsareiftlrtição

-eilehregado •do' rerAimetitoe'-eirvies-- : Para'
servir re natos'.	écaltrt-s.aDLR.st,entai	 :nas s•!	 •

`ft declal.ação do agi•entOalisidai - residente-ne
porto de embarque, exigida na elatisnioNXIV:do
cont,raeto de 3 de dezeinbrtvd. 1888, • como,
tombem. a lista, de•etne trata à -clausula, vil.-

	

.	 .
Ainda uma vez •vos, deelaro .qtie laes do-

cumentos devera, .Come vainenTe. Reter-
mina o contracto,acranpanhar arpielliiS-ContaS,
pois, só cites pothallo habilitar o'governo a

„a-criticar :	 •
' 1.° Si os inunigrantesaquixecebblos vieram
por. coita do contractante.

escola Manoel Antonio Rodrigues Primeiro,
. conforme fez publica a ordem do dia da repar-
tição de Ajudante General n. 285 de 3 de ja-
neiro deste armo, deve fazer-se effectiva a
mesma baixa.

Ao eommando do Collegio	 :

Concedendo as seguintes licenças
Aos alumnos da escola militar do estado do

Rio Grande do Sul 2 . tenente Vital da Silva
Cardozo e Arminio Silveira e ao soldado do 13.
batalhão de infantaria Antonio: Vrudencio de.
Lima para em março vindouro prestarem na
dita escola exame, vago : o I . de calculo, clig•
mica, ' ,sombras e perspectiva, meterias' que
constituem o anno do curso superior pelo
regulamento d1889, o 2 . de historia e o ulti-
mo dejlistoria e inglez;

Por tres' mezes, sem vencimentos', p?,tratra-
tar de seus interesses no estadb do Espirito
Santo ap soldwio do I . regimento de eavallaria
Augusto Cabral, e por.igual ¡irai°, para trata-
Mento de sande, á vista dos termos da hikeic-
ções a quetfo ....am,sulinietticlosêna 11 der.eorn-.
te, ao pharmakeutico de, 3 . chisse do ein'cito

'Alfredo José Abranies e• •ao capitão do 5 . regi-
-mento de artilharia ,Jost5 Aperico de:Mattos,•
podendo este g•osar a mesnia s.licença onde lhe
convier, e por dous mezes, para identieo fim,

. ao capita daquelle -regimento José fia _Silva

-do Rio 'tlguiáe do N-orte', a todos os offléiaes • forma da lei, a licença em cujo p.aasci s aplad'o.

..Fizeram-se	 iieCessarias communicações.

• Ministerio da Agricultura .•• .	 •.	 ,
Por portaria de 20 do' irrente, -foi ProrO'•

Pr> tomar assento no congresso do u.tado cada por sessenta dias, com vencimentos 'na

pitai. as licençasmneedidas. 'ara, matricula.)11„

• Ministerio dà Agricultura ,CominerAo e Obras
-rublicas.-,-.Gabinete.---Rio de Janeiro.
fa•vexeiro de 1892.

Para que este:ministerio possa autorisar o

:do Rio Grande do Stit ao alterei 	 •••ptre.raniento de L. 37045.7.0. reclamado por

mentb de cavallaria, Oscar Barcellos e ao "pai- 	
Fiorita &,Con-ip.,. como representante' de

. '2.° Si estão cites quantâ. á profissão, idade,
Sergipe, porqiianto, tendo si/10

de
tran
3sclasse

formados ' etc.• m e"di çõ 's Pre":11.)tas
em enfermarias os liospitaes 	 ,	 , na ,.„, ,decreto n.-5*'-'41e 28 th.0',14.tiiiho tiet18(JO, como
firma. do § 11 do art. 7 . da lei n.. 96 de 30 de .o, Geterminaao Pelo aviso de 7 de novembro
dez emlwo do anuo findo, não haverá necessi- desse anuo. 	 .
dade de grandes aecommedações para o mesmo	 Sande e fraternidade — Ano° Gonçalims de
hospital e muito menos de construir-se talifi- . Faria.—Sr. Dr. insieetor geral interino das
cio especial para a sua collo:•ação;	 Terras e Colonisação.

.	 •



•
Ex-telegraph'sta Joaquim Antonio de Oli-

veira.Ros. solicitando reinté gração Do logar
Que occupava.i Sejatnpmehdo quando houver

	

.	 .
vaga.

.Ex-télegraphista de l clnúe Custodio José
de Sant:Anna J.unior. solicitamid reintgrração.
—.Seja nomeado quando. limiyer vaga, de con-
formidade eom o • parecer dodirector, dos

	

.	 .
•telegraphes.

Maria da Conceição Mello Moraes:—
ferido.	 •

Alumes da ,Escelit Polyteelinica.— Dere-.;	 ..rálo.	 •	 • • •
Antonio Salema Garção Ribeiro. — Defe-

rido. •
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N. 10 -Ministerin dos Negocios da Agricul-
tura, Cominerelo e Obras Publicas—Directoria
da Agricultura-3) secção—Rio de Janeiro,
22 defevereiro de 1892.

Communico-vos, Para vosso conhecimento
e devidos elteit•os, que rnolvi revogar o aviso
n. 131 da 7 de novembro de 1893 dirigido a
essa inspectora, no qual se determinava que
as disposições das clausulas 3° e ‘ 1 , dos con-
tractos celebrados com este ministerio em
dezembro de 1888 . para a introducção de lin--
migrantes fossem reguladas pelo estabelecido
nos arts. 5' e G' do decreto n. 528 de 28 de
junho de 1890. ficando as mencionadas clau-
sulasrestabelecidits em toda a sua integridade.
• Sande e Jraternidade. — Anuro GQnçalve do
Faria— Sr. De. i spector geral interino daS
terras e colonisação.

„	 .	 •
Ministerio dos Ne gocios da Agricultura,

Commercio e Obras Publicas—Gabinete—Rio
de Janeiro, 22 de fevereiro de 1802.

Tendi) em hum de documentos officiaes en-
viado a este ministerio por essa inspectoria,
verificado que os contractos em vigor (cem sido
franca e ostensivamente violados, culin.)
que infOrmeis com urgencia quaes as ordens
em virtude das quaes deixou essa repartição
de cumpeir O seu dever, nã,o impondo multas
aos contractantes, nem propondo a repatriação
de grande numero de inueigrautes introdu
zidos fora das condições dos mencionados coe-
trilei os.
• &ilide e fraternidade— .1noo Gonçalves de
Fed .:a—Sr. 1h . . inspector geral interino das
terras e colonisação.

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Expediente do dia 22 de fevereiro de 1502

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda que
informasse si. o agrimensor . Alfredo•Soares
Amlrea, que Servill I1a COMMISSão incumbida
de !flectir terras m u colonia Blumeni(u, estado
de Santa Catharina, recebeu ou não, os seus.
vencimentos integra' incute até 16 de julho de
1891, data de sua exoneração.

—.Dechu •ou-se ao governador do estado do
Rio Grande do-Sul ficar approvado o acto pelo
qual foi reintegrado no cargo de medico da
conunissão do terras • que funeciona nas colo-
idas Alfredo Chaves o Antonio Prado o Dr.
Polycarpo Azambuja do Amaral. 	 •

—Remetteram-se ao govornadoe do Rio
Grande do Sul, a vista do art.. 64 da Consti-
tuição da Republba, todos os papeis relativos
ao recurso interposto por João Ltliz Malheiros
e sua mulher, da sentença proferida. nos irrites.
do legitimação de nina posse de terras no mu-
nicipio da Cruz-Alta, naquelle estado.
• Declarou-se,a, junta (roVernativa do estado
do Espirito Santo que este ininisterin, em at-
t pnção ao seu telegramma de 4 deste mez,
providenciara no sentido di.) ser aberto na
tliesouraria daquelle estalo o (redito para o
serviço de colonisação a que se refere o állu-
(lido telegramma. • •

Declarou-se ao presidente do estado do
Amazonas que ficava approvado o acto . pelo
qual foi aberto o credito de 30 contos dé reis
pilo RAI .antecesor,para oceorrer a despem,
como serviço de terras e colonisação naquelle
estado.
• — Recommendou-se á Inspectora. Geral
das Terras e Colonisação que faça constar á
Companhia Colonial de S. Pa.n .lo e Paraná,
que e urgente e imprescindivel a satisfação da
exigencia regulamentar sobra a determinação
das coordenadas geographicas, e, benr assim,
que precisa provar si estio eu não sujeitas á
legitimação as terras (la Camila denominada
Turvinho no estado de S. Paulo,

REQUERIMENTOS DESPACDADffl , .

Dl% 10 do fevereiro dl 1S03

. Companhia Mogyana de Estradas de Ferro,
pedin • lo cópia ou vista do.protesto apresentado
pela 8. Paulo Railway Company contra a sua
pretenção do prolongar sua linha até ao porto
de Sant0S. —Dê-se por certidão.

Genfnino (bs Santos. ped ndo reconside-
ração do despacho pelo qual foi indeferido o
requnimento em que pediu privilegio de zona
Para exercer a industria da pesca desde a
Guyana Franceza até ao cabo de S. Rogue,
comprehendendo o archipelago de Fernando
de Noronha.—Indeferido
• Companhia Equatorial de Pesca, pedindo

reconsideração do despacho pelo qual foi inde-
ferido o requerimento em que pediu privilegio
de zona para exercer a industria da pesca
desde a Guyana Franceza até ao:cabo de S..
Roque.—Indeferido.

D:a 22

Jean Mathieu Racannier e outro, pedindo
privilegio para um novo meio de fabricar os
tecidos elastieos para calçados; ete.—Déferido.
Compareça na directoria central para paga-
mento do solto ; ' ' 	 •	 •

Arthur Kistermann ' Ferreira e Attilio Sinio;
nelli, auxiliares de interpretes na hospedaria
de Pinheiro. pedindo uma gratificação em
attenção a serviços excessivos de que se'en-
carregaram.—Indeferido;

Banco Rio e Matto Grosso, pedindo a
meação de fiscal para o contracto relativo
fundação de nucleos agrieolas no estado de
Matto Grosso, e que a qiiota.para, o i'espectivo
pagamento seja recolhido ao Thesouro Fe-
deral. — Deferido, ficando, porém, marcado o
prazo de dons • mezes para flue o supplieante
deposite na l'liesotiraria de Fazenda daquelle
estado a quantia necessaria para a despem de
fiscalisação, conforme o aviso n. 208 de 14 de
agosto de 1891 ;

Habitantes da cidade de Parintins, no Ama-
zonits, pedindo que os vapores da . Lloyd Bra-
zileira :toquem no porto daquela localidade.
—Ao inspector da navegação subvencionada,
para informar, ouvindo a Lloyd. •

•
• Expediente do dia 20 de fevereiro.de.131.22 •

Transmittiu-se ao Director Geral dos T.ele-
grophos a cópia do aviso do Ministerio da
Guerra determinando qne .0 capitão Edu.atdo
Arthur Soceates e tenente Antonio Mariano
Silva Rondou fiquem. a • disposição daquella• .directoria.	 ,,

••	 •

REQUERIMENTOS DESPACIIADOS

'	 .	 .
Irteparlição e;,•er:-.11 'dos 'Fele-

;uri:apitos
uxred:ente do dia 8 de fevereiro do 1502

A1ltOl'iZ011-Sq0 abono da ajuda de cristo mie.
20$000 ao adjunto Egydio Coelho .(1., Sá. desi-
gnado para servir na 144 distrieto teiegra-
pliico.	 .	 .	 „ .

	

••	 D.a . 3 •	 • .	 •
FOran removidos da estação de S. Paulo

para a Central, o adjunto Frederico Wander-
lay e da de Santas para aquella estação o tele-
graphista de 3° classe Joaquim Cezar da Rosa
Pen iene.

F0d11111 designados para servirem: na estação
de Poineit o telegraphista de 3 1 classe Asclepi-
fades Alves da Silva Pereira ; no 12' districto
Valeriano Penedo da Fonseca ; no 8° o adjunto
Gabriel da Cunha Pimentel e no 9° o adjunto
José de Lima Silva Carvalho.

lo
Foram designados os adjuntos Francisco So-

crates de Sá e Luiz Cometia Browm para ser-
virem no distrieto de Uberaba á Cuyabá ;
zona federal o feitor Alexandre Ferreira Ra-
mos; no 5' districto o feitor José Antonio de
Lima, e no 9 , districto o l'eitor Francisco
Fertiandes Pereira.

Dia

Autorisou-se
O abono daajuda de de, custo 20ao adjunto

Gabriel da Cunlia • Pimentbhdesignado para sei-
vir no 8° districtb telegraphico; •

O chefe do 10) distrieto á saccar na Thesou-
raria de Faz(nda do Desterro a quantia de
10: 000. para despezas de cánservaeão no mez
de janeine.

—Foi exonerado, a Seu pedido, do lugar de
machiuista da limeira José Frauci&co dos San- •
tos.

--Ppi .d.emittido o telegraphista, de 'I a classe
Arthur 'Garcia por incurso no artigo 117 do
regulamefito. .	 •

- rembvida da 'estação Central para a
do palacio da presidencia o telegraphista de.
3'. classe Eurydes Jansen Tavares.

-2-Aittorisou-se o abouo da ajuda de custo de
10$, a cada um dirs telegraphista,s de 3 , classe
Ernesto Pereira e Arthur José Percha do'Car-
Yallio,removidos,aqttálle da estação de Gua,-
ratiba para à da Fazenda de Santa Cruz e este
4lesta, para aquella.

• •	 e Dia 13

—Foram designados :
• . 1arifservIr previsoriamente no distrieto tele-
dlionico o feitor • Clementino Jose Pereira de„Castro •

Os ad,juntos, José Felix Bandeira para enear-
regwitrita estaçãp ede Capim Branco ;..Vicente
de Pailla Monteznina, ,, para a do Sangradouro,
Felippe Antonio Corrêa para a do Barreiro
de Babá) e Manoel Ferreira, da COSSa para ser-
vir na do Registro do Rio Grande.

çittorisou-se o abono da ajuda de custo de.
2:5$ ao telegraphista de 3' • classe Francisco
Alves (Pereira Martins •Junior, removido da.
estação de Curityba para a de Ponta Grossa. .• .	 .

• Dia 13	 • '	 •

Autorisou-se :
O abono da ajuda de dustli de 30$ ao adjunto

José de Lima Silva Carvalho, designado para
4 9' dist ricto ;	 . .	 .	 , .
,:,'De igual quantia ao telegraphistà de 3° classe
Saturniho Férreira Tinoco, removido da esta-
ção de S. Paulo para a, de Morretes ;
• O chefe do 50 districto telegraphico a sacar
'pela Thesauraria de Fazenda do Recife a quan-
tia de :f•)00$ -para despezas de construe,ção da
rede de Pernamblico, do Rez de janeiro.

--noi designada para servir como encarregada
da esti4ão deislufury a adjunta Valeria' Ale-
xlindriniti de Jesig, percebendo o vencimento
animal de 720$000.

•
	

REDACÇÃO
eurermidades da lin-

, g-tutprem

• Entre os mais importantes resultadas ,obti-
dos pela contempoeanea:psychologia francesa;
acerescentando aos antigos methodos de inves-
tigaçã.o a experimentação hypnotica, a obser)
vação das enfermidades ea anatomia, deve-se
collocar em primeira plaua, o estudo da lin-
guagem. Nenhum estudo, sem duvida, é me-
nos novo que este ; desde que ha philosophia,
trata-se da linguagem e de suas relações com
nándelligenela. Aristoteles, Locke, Leibnitz,
Rant, Condillae meditaram sobre estes pro-
blemas ; parece, porém, que não conseguiram
comprehender o modo da constituição da lin-
guagem ; não- perceberam a variedade 'e a in-
dependenela. de suas formas; como o consegui;
mos hodiernamente, empregando um processo
de analyse por chies desconhecido ; este pro-
cesso é a enfermidade.

Ministerio da InstrueT4 p41.121,;
Correios e Telegraphos•

• •



cerebraes devem ter as mesmas funcçõeS sy-
metricas. Mas as observações devem preva-
lecer sobre telas as . theorias, e -lambem, Cola
ma's forte razão, sobre simples lilás precon-
cebi ias ; é facto que a leão que provoca a
aphasia tem sua sede A esqUerda; e a IM disso,
contra prova inhere;Áinte,' , as desitatiçõ,s da
tt-reeira en•cuinvolução frontal nohemispherio
direito não produzem aphasia. Broca, em vez'
de se rebelar contra os factos, deu a seu
resvalo explicação muito engenhosa e MURO
justa: que a selim, ia conservou. Notou que
-grande 'munero de actos mecanicói, e espe-
cialmente os mais delicados, taes como e:s.,
crever, desènhar, etc. são executados (pias!, ..
excitiivamitmtO.pe1a anão direi ta ; • a 1 ni Ia çã o, •
a educação. provasrlinente tambem influencias
liereditarras, determinaram este POul,tadof
Enr•todas•aS ràças, os individuos são dextffis
(pante aos 'membros ; fazem 'excepção, se-
gundo o Sr. Lombroso, os' criminosos que são
ambidextros. Ora, como os movimentos do
lado direito são, em razão de erusamen'co das
fibras motrizes, dirigidas pelo hemispherto•
esquerdo, dali. -. resulta que •os individuos
dchxtros em, seus membros não o são quanto ao
carebro ; é notavelmente coma. o hemispherio
esquerdo que rSereveu. A criança, concluiu
Broca, aprende 'u servir-se desse hemispherio
esquerdo para f esereveln, coino para
exeçutar pra traballie mecanico nin 'potico,
difficil, eis por. que a lesão que produz a aphasia
tem sua, sede á esquerda. Supponhamos
homem habituado a usar do. lado esquerdo
atacado de aphasia, invertem-se, então as cztm-
diçõess,' serve-se do liemispherio direito •para
executar actos complexos e delictálds'
(i.p•tilinente para falar, deve1' 2se-lui, pois,
pio ir a lesão á direita ; e 'coma elreitó,- foi
encontrada do lado direito.	 •". •	 '.	 .

(Odutinica)'

-AmvjuEn BEN.Et:

13f)A • pri ixte rom p.cht-kmeabtos
• '	 ..t51.1ro em -•111.iitas-C3-'èraes

(li'l'CiLO read clo
:•

NoTiciAg itÉCNIDAS POR. j:-M. VAZ PINTO COECIO

(Continuação lb n. 521
-
..(Do -feci1incnio	 vesarias)

A Carta Regia` de .30 • tlejuilhio de 1766 é.do
teor _seguinte:
• hakiz Diogo Lobo da Silva, etc. Os frequeit-

tes õ unpartantes extravios de ouro, que por
contrabando se,. tem . desencainhiliailo d•esAa;

*Gemes para asChlades do lio de Janei-
ro. Bahia e portos adjacentes, sendo preindi-
eia es; ao abai . geai Serviço .° forain aindit‘niu i to
mais aos meus .vassallos, moradores rias referi.-
das Minas, Gemes, subsidiariamente obrigados

completar uas Casas de Fundição as quotas
nelhts eStlibelecidas para a arrecadação dos
quintos (mese devem ao Meu Alto e Supremo
Dominio ; e ,Parquatito . pala:devassa, a que..
Mandei, prós•éder sconi hstes justos e indispew •
sarei; motivos, se provou plenamente que a
cati:ta intii•or daqueles roubos • feitos á Minha'
Real Fazérda, e aos Meus sobreditos vassallos
ciansiste'no grande numero de Ourives, que
nas Cidades do lio de Janeiro, Bahia, Ointda
e maW logares (laqueia Capitania se toem •
multiplicado, 03' ,quaes recolhendo em si .
O ouro emfolhetars, umas vezes o redlizein
barras falsas' •sem haverem pago o direito dos -
quintos, outras convertem nas obras do uso
das gentes, para com estes artilicios cobrirems •
os referidos roubos e o passarem a este Reino
debaixo das estreies das referidas obras; quç-
rendo obviar tão perniciosos descaminhos, ar-
rancando a causa deles pelas suas raizes, e
exercitando ao mesmo tempo a .Minha
Benignidade:

-	 beinsspor uma parte, mandar soltar
prsõs • culpados na referida devassa, e

resolver que por ela se não procedesse ate se-
gunda Ordem Minha.

E Fui servido ordenar pela outra parte que
os Governadores e Capitães Generaes das dlas
Capitanias do Rio de Janeiro, Bahia e Pernam-
buco logo que recebessla tiS cartas, que 1lie4
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uma phrase intei ra,q tio repete a cada instante,
verdadeiffl cliché ina iterarei ao qual o doente
nada vide mudar : O que IAM: dizer baniam'
as vezes não pode dizer bonbon. Nas (Valetas
menos graves, o doente conserva grande nu-
mero de palavras ; mas algumas partes do
discurso destippareeem. os substaiitiVOS prio-
vipalmente, sendo o aphasico obrigado a sub-
stituil-os por uma periphrase.

Tal a aphasia descripta a traços . largo;;Ja
era, bem conhecida no tempo de Broca, e deita
encontram-se excellentes exemplos 'nos climas
de Trousseau, as quaes são desta. época
Broeasenipeilhou-se em descobrir a lesini pro-
duzitletlor esta fórma de apliasia,e o conseguiu
com segitrano admirarei.. 	 .

primeia observaçãO chminuniequ'ils'
‘ sociedadés ilustradas é a 'de um infeliz apha-
sico de Bicétre, qite ha vinte e um amuos que.

'ke •acha, nesse hospicio e • tlestle então 'perdeu o
mso da palavra;; a todaã' sas perguntas . que lhe
fazem, o enfermo responde invariavelmente
Pe le, monogyllabo tan, repetido (limas vezes ; é
intelligente, coniprehende tudo que se lhe diz,
'ouve perfeitamente, e entre seus companhei-
rós %tem a treputaçãO de 'egoista e máo. • Ata»
cado • successivamente de paralysia no braço
direito, depois na 'perna direita, fidlecep
Broca., purioso de estudar o estado de Seu ceie-
tiro, descobre com espanto que o hemispherio
cerebral esquerdo foi o mnico atacado. Dabi
alguns inezes,. ei Outro aphasico chamado
Lelong:,, Broca renova .e confirma sua primeira
ol iser vação.

Leloug era una• 'gim ainda
dispufild • de cinco •alti'vras francezas, um
pouco alteradas. A cada nina dellaiS ligava um

.sentido differente. Quando' lhe perguntavam
seu noine:respondia Leio em vez de . Work('
Atlirmava-sisCe nao. A palavra trcs servia-
lhe para exprimir Mos 03 nufneroS, e Lei

Zitfirgia acompanhá3.>a, com um gesto da mão,
tiera'eorrigir os .erros que forçosamente etim.
metitia„'colm, um ,so. nome do .41 u méro. Emuumu,
soNikt palavra toujours, dava,- as rasposfaS ás
quaes não :ervein'neulmin'a.clas palavras
cedentNs...

Nes'tt enItkrino "à lesão era „melhor limi-.
taludo que' lio priiHeiro caso; mias a região
era a mesma: o eLmiisplienio esquelid°', maiá.

' eitNain'ent, a tercsira: ei•rcuinvolução frontal
es'querda. Surprehendido por estes primeirns

que zurneceni..dwtruir todps os
da •'physioltigia, Broca multiplica

suaã pesquizas. 4.0 .problema que elle estuda
attrahe a attenção dos sanos. « observa.eN.,';,i
skVi.lem-se rapidkineup, diz escriPtor contem-
pk?'•aneo, e seus a iltoresja mais reivindicam
nhiI'4na parte na () .401Vta	 pgoble
posidisitmente-apéè.séripalenor Broca que eles;
querem resolv.er allIdn'ativainente ou nekativa-
mente. •.,	 `„	 .
• IOS • gr'S1,• TrmizZeatt4.Gulder, Chareot e
pia n,.deiicám-llie o merito da • descoberta e a'
responsabilidade 1..ko erro. »‘..dilinaUriide 1863ii

:Brod 	 .registrado oitq factos . confir-,
tnativbs ; em março dn.seguilite, aAno, o- nri
meio elevava-se R vinter.Desk então,. o•pro- •
liem estava-resolvia, 'fiada a sede 	 lin-.	 .g-uag,ent articulada. Hoje, ap .'s trchtit atines,
os mais competentes obscaw.adores diemp Áttlik
atpda não sa enéailtrtai'-unia un'iett eXeepçao
séria á regra enunciada Por Broca. -

Consideremos por morpentos 	 .que ,esta
lesão apresenta de • ititelessante	 .cara•-•
‘eteristico. E' sua séde, diSsernos, junto, da
•terceira circumvolução frontal eslinerda,;:ert-
• contn-set alii. peduena quantidade. de • sob-
stamaa cinzenta que devo . sea considerada
como o orr m.rão da linguagem articulada, e cuja.
,tnta.,,ridaidesá wicessaula •palkt Mie o individuo
possa expriinir seus pensamentos pala palavra,
E' muito nottivel que seja a circumvolução

desesperados.	 .•	 do hemispherio esquerdo a unica que pareça
.. Alguns ha que nãq, pronunciam unia só pits representar este papel. Broca foLo primeiro
lavra, nem mesmo uma queixa ou um grito de que 'se admirou de lacto tão subversivo. E'
dor. ,	 •	 com, «.esRanto vizinho da .estupetlieção »-que

• São completamente mudos. 'Outros trepe- iássightila, desde sua sesunda observação, pre-
tem sem cessar um voca.bulo d'estituidds de dilecção *extranha da lesão que produz a
sentido ; outros conservam .mna palavra .in- aphasia pela metade esquerda do cerebro.
tacta,. e applicamsa sempre a torto e a direito, Seus adversados julgaram achar nesta lem-
a proposito e principalmente fora de propo- lisa.ção um argumento contra sua descoberta
sito ; cm Jogar de uma palavra, e as vezes •N ulpian sustentava que os liemispberios

•Existe, em grande numero de affecçães do
cerebro, um symptoma psychologico de nat n-
reza especial, ao qual dá-se o nome de aphasia,
e que consiste em unia alteração de faculdade
da linguagem. A aphasia realista no homem,
cem admiravel precisão, uma experiencia de
dissociação; subsiste o pensamento, é o signal,
ó modo da exprimir esse pensamento, isto é, o
vocabulo, que desapparece.

Quando. alguelli;.,apSis accidentes graves, é
atacado de apliasia completa, conserva a
inteligencia, p'ide'ailida'reeialar-se, racioci-
nar, perceber os objectos que.o cercam ; deixa,
porém, deestar em cominunicação com seus
semelhantes ; não tJótInnais fit•ltár nem' com-.
prebende]: tis palavras que lhe são dirigidas;
não sabe 'mais Oserever„e torna-se ineapaz . de.
ler ; dispõe apnias,para se fazer coillprMiender•
e palit 'comprehender 'os' outros, da mimica
natural. ..Algumas vezes, perde o gesLo.

Pensar-se-ha Ana :esse indivirdio,está..,-
cad.o de paratysia. Não,,absolutiMe,nte. 'Não
pode falar, entretanto seus'orgãos,jihoneticas
achamtse iptactos«,,tvltügtiti e 4331a1Sios comi-
tinuam.ynoveis ; 'Mio ha obátaculo meranico
e grosseiro; a lesiid produzida pelar aphasta.
é mais; delicada,. mig scohaplexa ; inttressa
á opeaçãO intellectual aa. linguagem, e não
sua manifitstação exterior. Antes de pronuns
ciar umas,palavra,.é preélso ;.6 este'
pensamento da palavra .que nãã se dá mais
ou dase Mal no aphasieo"; acha-se perturbilda

'sua « lingvazem interior
Exadlaamos este estado mental, e vejamos

a luz que dele se pode tirar para o estude da,
. •	 •

• 1

Quanto' ksede daá razão gut; aboliu a lia-'
guagem, nada se salte,p,bsol litamente nadá c:
autores lia Nime . ' f:tillam a indit„das redictiNi
localisações de Gall, emquanto Bonillahil pro-.
cura demonstrar, Sem ;i. nimuem conveneer,
que o « principio le.gisrador , da palavra».
reside nos lobos anteriores tio cerebVo.

Em 1862, Broa intervem na del2atit,teitildo
Muda. Entvez:depesqui';a12 archivos, e
buscar argtitneptig.nas olistarvaçõe,s antica e
mal feitas, das quaes podem-se tiradtptlas as
especies da copclusões cont1liãtorias,1„Broca
estabelece o problema sob forma • exPerimerNs
tal ; retine factos . pessoa.es , recentes, suscenti-
veis de serem verilicailos por qiiellio.ilsXar.

Estuda a-forma particular de apliasia, crie
consiste na perda da ptliavra, articulada. . iEis,
em (pie condições Se xtprgentl:t, esta aph'itsia.
Os enfermos -tem ph-ysionomia intçlligente,
compreliendem quanto tie llie diz, ajtlizant.de-

r , vidamentesua . situatãos S .as, cousa7s cikte os
cercam ; entregam o objecto que Se limes Pede,
sabem contar :dinheiro, jogar cartas ou „das
ininó, indicar peles tleJossu.a idade, o numero

t , de seus filhos, a-hora, o armo ; os que apren-
deram podem escrever, e servem-se da gra,phia
para dar ordens, realisarênegocios imp•cfrtantes.

complicados.
. Mas não podem ..Pallar ; por maior que

seja o esforço, apenas fazem grande expira-
ção e testemunham sua impotencia por gestos

As sciencias de observaçantnteem caminhar
lento e ás vezes bem penoso. Si, para ui-
nheeér • a historia da apbasia„..reconreelpoá
aos traballm•s :.de lia annos; Ztue 'encon-
tramos? Óbsd'vRçõe.s equivocas e intcypre-
tações contra,dictouia,s.'(Ainda, ão apptke&
noçãe da	 pertnebações da
guagiiem 'confundein4-se com as proviftlentes
dos apparelhossp:wiptiericos da plionaçãOi;k
medicas, faidmhilsuas'observagies, conteriLlm-
se 'com formulas' vasas como as.segtzintes:
o enfeáno não ` falia,. ,arlieniação	 ou
inebinpletu.‘
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.

 PUBLICAS'
AVFkbEGA.• DO 'R1 Id*JANEIRO .5

Rendimento do dia 1 a 20 de
fevereiro de 1892 	 	 5.5i3:063;38:37

Rendimento do dia 22 	  ..	 • 266:177$016

5.839:8-11S453

igual periodo de 1891, „ . 	 3.672:918$380
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tliz.,(Iirigir fizessem pender, e incorporar nos
reg:mentos daquellas Chiad os. todos os olliehies
O aprendizes do referido officio (h Ourives de
ouro e pra ta , q111! filSS(`111 SOE c mo, ou pa ido
forros. ineorporatelo. os nos Regimento pagos
(las referidas Capitanias, ou nos de qualquer
(mira das vizinhanças que depois de tu ha-
verem assim executado fizesse lixar todas as
Lojaà dos tnet•.tr:• s dos refeilllos ()Meios, demo-

••'	 lindo se Lobas as fórjri•s•- (leites • ct srtijiresitacc-
do-se-lhes todos os instiapitento que eó.ztu-

,	 onavant s'.11;vir pura as Fuediçii".s ou para' o•s
• bras de' otirõ e • 'prata,( paga tal(rise-Ilies pekn •
justo valor que tiverem ad'•„tempo dos Se-

• questros e remettendo-se pira :as Casas da
• IVICed•a e Ftlif(fição•dars respectri4-as Cidades. Que

• cada tun dos referidos mestres fizesse Teritio.
-- judiciar- e. a. ssi'gnado perante o • I Iktenden e

(1e1" 1 ; Pe10.41 fI ril Irmo 'se . olsrigasseniia:nfie.
• exercitar mais o dito sem especial. Orel,em•do

Governo respectivo ! nos .0.0s-„rideante, de-.

• • ' 'clara:11o,	 (.1(!bai)i0 da:4 peliãs•I 'estatiele0Js,
• contra. 'os litIsilicadores da moeda.

Que os aprendizes ou artilices escravos fos-
sem logo mandados para as Casas de s•ms

- Senhores, obrigando-se estes por outros Termos
delles para outros djffewittes

• • eN • reicibsf •SCDESC lhes perneittir,triNilhareny,
de ourives, nem conservar ;rIgnin instrumento
da referida arte, debaixo dos,penas d perdl-'

•

•

 ' Ingnito.ilerEsárivos o•de degrado para.4ngola'-
eoin inhibição de Voltal‘ein ao 'Estado do :lira-

•... zil. Que as mçsmastpenas se Aecutarãe„ de.
‘titlilealitti, cai tra todas a's , pesva.s•de

'qualquer estado, %qualidade e condiçao iitte
• Pirem em eirja g... casas se achassem sumesrpter
•Otlitiaes-'de PlardiçÕes ou instrubaitog pep-

• • prios para tuas se fazerem. ••
'„Qut,aquelles mestres dos sobreditá.Offi-

.! • 1tâcs d purives de Nuro.ou,de prata, que Icon-
sideranile,a facilidade ilue a Lei de. ID de ise!

•"

• 

.1, tembro dàanno-proxiMo passado (leu para . a
-:eotnmunicação, qinisi quotidiana desse Esta&
com este Reine ruliz?sseni vir estabelécOr"nelle-

*•;; as suas Lojas para iij11as trabalharem, o po-
deriam livrMente fv.er„ e se„ 112eloria.re para
aquilo Governo gtlia "t1t•aligpOl•Nretn
.com suo laminas, forjasxv insti• umentos dc

• ,ias Minas. •.	
'

„ -
niie. os adros -dos 'referidll%11#!slek,.•`cmcb

Ilea'ét•4etu nas sobreffitas 'ifitla rles e'rdn sus fá-
I ).	 Uti	 •4e111.1.0 perit ."Ilas,".a.rtes dss sters gro-.

fissões, de boa Vida e ces. turri,es, sek letvérAn
• "e, jkidee'élp notanos seus vocediniente4IfossNi

estirpregkilsoNle pr etre it ciaJ lits Casas daMoeda,
Fundiçõ2SrCSpeCtiVIIS é MN Ont,l'ag
dição os adietes dessa Capitania . de Mfeas Ge-

• -mo, Goyaz e da de Matto vosso e S. Pilado, que
'Fui Servido inatielar esttilKetet*, sela qkwdeste

.	 Reino se pudessem mandar Outros arti [ices para
ruP.referiirts Cas, einquanto nato:leite E • • lo

•. • os 1ietiN•esS3lial eis e qtriliticaáos na sobrei
fórtna. Qt.10 1'11,8 althinlegas rospáctivas si itÀ6..
tlesse aesezteluide carola •Ninktkuinetilos,ile

• •\ • oui de•Oilrives;. eingossein-/..
medidas as Inlendenclas 

r'
eérae, com arrecii-

doeão •e guias da, Casa da Mo eda lessa.

• como A vio d1'..Stteret(tria do E4jula dos tteico•
CiOR da Marinha . o Dmoin ios 111trasuariíros,
?tMtajô itIas pmas de.perdimento dos\

ilue- toes ,dt.pitchos,(Ivásicin. 8010,
• prietarios, ou do, valor delles sendo'serven-

tuarios:\ E Ilnalniente em todos..e erCda. um
• 'dg 'aaçtts,reciina deelurailDS, se, aNinit'EiSiVD

• denuncias 'urn segredo, nas mdes, sendo noti-
ficoilos p;411, corporal appreliellSãO se a Dplicará

nutaIo.das.pnas ((tasbem,part,le.ula.rmente)
aos Denunciantes e a outra melado. aS obras

• '• ,dos llospitaoS,	 k.
••Sou er vido .ptitrosinmilie pen • nossa. parto,

ekeeufeis o que-fica referido em taftló o que'
• fn n• a pelica vel, não consentindo por modo al-

gum que nessa Capitania se estabeleçam
eom qualque pretexto. Ouriveis (le ouro, ou
do prata. ?),que tudo Vareis exrcutttr.
• '0` A''v is?) do • 2e • Ina No de .17(3;7:- kne, ap-
provou todas tis pivvIdencias dadas pelo
governador Luiz Dlog,o Lobo da Silva para se
evitarem os estravios do ouro e Diamantes
em S. João, S. Pedro de Jacula, Cabo-
Verde, Omi to Fino, Jaí,ruarl e Itaj ubá,
approvamlo-se tombem o assento que no
dia 29 de novembro de 1764 se. tomava

em S. João (1 • El-Rei, em preseir;it do dito
governador, Provedor da Fazenda. e Inten-
dente da Camara, o bando lançado no Arraial
de •aeulty, e as instrucç l'ies que mandava dar
para se regular o Calo) de Esquadra Antonio
(Ia Silva Lanhoso e todos os • mais que lhe
succedessem 'DOS discobrimentos de S. Pedro
tie Alcantara, Almas e S. João de .lacully, e
suas ominas.	 •,

A ordimr de .2.i • de agosto ( 42k1 770 gut.
clarou o ,§ 4' do cap. 9 da lei de 3 de dezem-
bro	 1-730 ordenando que os .hvvroadores
asseio as- ce'rtiWes . ámilite' á q•17r, I1a s pesas

q e na verdade trouxerea • o oin•o	 Inten-.
delicias, e não. aos-Mie mostrarem que entra-

rum' g.eit Doble, si is'te • ti NI! y r aconte-
cido por.Alpizade dôs opleiaes, aliciando as
pesoErs que -tNzein onyo fundir,.parrN inet-
teretnnur tiebeNaglan les a quet-Vtein laf4
feição.. •

A,Ordem Jutila da Fazenda desta Capita-
mula d.13- déjulhe•de '1772, por •qte se man-
dou prSéedee, á derrama para completar o que
thltou Mis 100 ; wrobas nos olmos de 1769, 70
e 71.	 . .

As Régias Instrucções que foram dadas-sem
7 (iOu11ueu 1779 a D. Antonio de Norfzusha
entiffl boina:db. governador.è Capatão. Gengraj
da Capitania de Minas Gemes ; e que entre'
outros tem 03 Capitulos se*riiinte.s relativos..tio

• •o1ject1) de que se :tráêa: *- 3	 • •	 - •	 •
Consiste o'direito Senhorial clú quintos

cela arrobas de ouro fitie• o Povos Ca- .
pita n ia o frere.cera n S. 1n 1:‘pà-ra• se. Cell mit ; da
eapi tai,•ão, •••. Com que eram vexados. Ac-
(soltou.	 M; -e benhnanc-Ve ,” esta, of-,,
Ofter ta'4d'uneiaaftfo.prorirulgar pari -estaelfeite'
t"ei de 3 de dezembro ilD.1750. UM o tempo

se fdram esqueeando ost mesmos Poyps deste
4ncoi1iparaxe1.boneficio, e• devam. em .prbettrar
melos.(13 se eximWm 'de uni Direito, . que por
todas as Leis é devido ao-Soberano, que é.

,mdíJaos In fis n,dkPrps
e que elles mesmos impuZeram asi preprioS•
,par meio de moa derrama ;mio-- caso dê não
-bruduzir.Ns re(aidas *C'etp "44;11)ha.s de chio o
renilimento das Casas de FuraliçãO das'Oolnar-
.cas mesma Capitania. . Lembrando-lhes u sua
Nnbiçãq,p,pdoliitando .ponto. uniis proinio,itara
'conseguirem .selidéslenes itilNitos o caminho
pe ,simo e abotninaNel dos extravios lio. ouro
seno tão. f;requentesZ.e . de eur,dia tanto
maiores roubos,- que desde' le•annogilit, •17 n19 se

,tem conhecido • diminuição consáhrável nO
ilitellijo rendimento. 	 ••n • ••••• R	 A •Para evitar Cm itara,‘
retal:Ar ao '8211 antigo- ,. •-estado es.B!Neendi-'
menti.). o• meio, nulo) (ftla ,'occorre ..de pró-
ettir•jir'pOr 'os nibdõs extilror -"Mo
escandaloso , proeeNmento. vigiando com a

,lnaior e,xaçã'o por meio de guhrda:s.; e ron-
das lodos os Caminbos 'e zarla jue., poda
conduzi r • utra,• _s Capitanias de beira-mar
crUiriujo ci¡ty as Nitl-ks ronda e gol-4111ns, quan-
do' 'fôr 'pbssiVeViis -001111D4IIPSSa. ' apitania;.
alo qual fica sendo indispensavel tuit. preciO4o
eNteci mento cligogi taplibro da sua .Nituação.
'pára ifd fissrm com otaior acerto', se -.clivo?.
oba In- os menciceri4lo.s critardas e ronda, que

fazeht precisos, por •Cer •-rpo-itrado . a'exporu-
uMa'tiãbseremu •bast(-Ndes. os. IZ.d•gistres

bollecidos nas estradas publicas ; pois os comi-
traballhl kt as `antes :de cliegarcin aos Registros,
coino4 saliZmi (rfie nelles • se dá-busca ou S2 li-
vram por varêdos Tiorticulares de passarem
pelos R egiskres, cin.:lutes 'de chegarem a enes
carpai o sNi ourõ, u . quem ,atravessando
as motas ou Seguindo caminhos occurtos lhe
vae Outra VC7, entregar ireitSando-o-1.zegistra.-

.	 r • •	 •	 •
(CdittidittO	 •

RECEBEDORIA.

Rendimento do dial a 21 de
fevereiro de 1892 	 	 1 . 1:32 :052S917

Rendimento do dia 2 • •• 	 	 93:477A528

1 .228:4 I W715
Em igual periodo do 1891.. 	 1 .(i60 :81S$299

12a ac4A St.SSÃOF7M 20 DE FPXE
,
REIRO DE 1892

• t Ao00as-do nez de feverein,d: de 1892 ioj
aberta a sessão, • achando-se , prtseii4es os Srs.
conselheiros de guerra Barão da Passagem,
1)eceirià Pinto, Visepnde de Beam•opaire
EIrsiarro,.Visconde'de Maract!já,Wrreto, Si- I

meão, CO21110 e Costa, e inelh!tros adjuntos
desenubaigadares Piiatalwba de; Mattos;

e Martins.	 •
1.1(1k eapprovada a acta da.segsão• •anteer-

•dentes\u. seerktario do guerra dell conta do ex-
Pedient'e, que fol lançado 'no livro Competente.

Pelo. Nr.. 4.sembargador. Pindahyba
Ma ttoS foram'reittados ossegu tes 'processos,
eritrai-arorMa'occasião o'i).bnselliell'o Barão
de Miranda Reis.. •
• ..P,elo Pindahyba (iè Mattos
1'f:à sargentps.UMit Ferreira . de 'Assis e Bra-
zilio Pedroso Victoriiko, condetnnados a dons
mezes de prião • simples 'gol' extravio do ar-
intinento è,oriárdtráSua guarda,Confirmaram
à, sentença.

‘SeldalSo Carlos Antonio ,da Rocha s condem,
iirido t sMsemezes de prisão e maiS castigos
por primeira discrção simples.—Confirmaraitt
aseals• • •rça. 	• •.:1„

Sol tdos .Sainuer.Felippo ,Ferreira, Ray-
1	 1)elo esembargador Fernafides Pinheira

nintrilh"lottifnitn da 'Fonseca O. Ueente Anto-
nio do niscimento, Conceiimadog o 10 a O
11107CS de prisão e. maïs • ca4igos, e os dons
ultiours ;1,2 tines *deprisão por l a de-.	 •	 .
seri,•ão simples.

ConfirmarTun a sentença-•,do soldado Cy-
peiano klves •de Souza , eimdelimadó a 4 Jaezes
(E3 prisão e mais castigos por l a deserção
Si

'çk

Itetbrinarain sentença para considerar
-2, deserção simpleseyleixando de impor a pena
legal por estar.. çonipreliendido no indulto de
15 ne novelidWo dè 1891: -	 •••. • '

• Processos . relatados pelo -• desembargador
om	 Martils	 •	 • • Ir •	 .

• Einba•rgi'rs do tenente Paulino Felippe Si-
mões,oppstosao accordão que O o:matutina'

ItriSão. —Rejeitara ni °g embargos,
• '‘c;A saiit-tia.Cant (i accóriblo,enWargado.

F.;oldadyJorge Pereira da Silva e lIozendo
kdirocadre de• Araujo, cotidemnados ã. seis mezes
de* prisão i mais castigos 'pW priineira deser-

o si inpl es.—COOPI liara m as sentenças.
• Solldado.Felinte Vicente de Souza, condem-
nadd á seis ineZes. de prisão e mais castigos
por .priineira deserção simples. — Reforina 1%111
a. sentença ,..paraj 'ligarem segai-1 ( 1a a deserção,

condeinharem o réd h dons anios Ao prisão
com trabalho e mais castigos..

• NOTÍCIARIO•,. •
casquilent().c ivil — ElTectuaram-

se a• 11 os 'seguintes : 	 ••
Antonio Ayres com Maria B., Vida;
Izidoro Nunes de Oliveira com Maria da

Gloria ;
João Cesar de Siqueira COM Leopoldina,

Sandim.

'• Primeiro lUx.torant	 (lo
aymunsi ø Nae lona' Elfeetuain-
se boje os exames de..admissão,

•
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Os terreiiiietiSS uto Japão-
() Times de Londres . publicou um tele-
gramma do seu correspondente em S. Fran-
cisco da California, dando minuciosos porme-
nores acerca dos estragos causados no Japão
pelos terremotos, em fins do inez de outubro
passado.

As ascillaaes da terra foram Sentidas em
trintite proa provindas.
' Ficou quasi completamente destrukla uma
povoaçãiS de 15 000 habitantes, sittiada na
linha, ferrea de Tokaide. Das 4.000 casas que
existiam na cidade, 3500 • desappareceram ou
foram destruidas pe'a's chanimas.
-• O numero de pessoas mortas foi de 747

não se sabe b dos feridos. 	 • .
Em Hare foram ore'azadas toda

•

 s as casas e
moreera.ni 100 pessoas.

Em .0g3rki desappareeeram i5 .édifielos,
incendiaram-se 2.000, mbereram 100'habitan-
tes e ficaram feridos 1.300.

Em Toelgalikama forajn destruidas 600 ca-
sas, e perderam a vida máis de MÓ pássoas.

-Xás cidades citadas - e em outras, das tres
provincinde Ezozi,.'Mino e o 'talai das
mortes elevou-se a 3.400 e o "de cagas

. das a 43:000.
• Na estagio de Gipir estavam Mis trem
quando se deram, as primeiras oseillakões. ••

Os viajantes sentiram violento atilo e ouvi-
ram borra-eis ruidos subtáraneos:

Imillediatanferite observrirarti no terreno.
• rachas de dons a -ires pés de largura e muitos
de profundidade;: por are-umas das quaes sá-,)	 •'liam lavas e cinzas. 	 • •

Varios viajantes dirigiram-se'á cidade e alli
contemplaram o ,espantoso espectaculo.

• Haviam desapparecido centenares de &Sas,
e por toda a parte viam-se montões de ruirias.
Quasi todos os edificios que aia.), átavam de
pé, muitos dos quaes 'apresentavam' enormes
fendas em todas as direce(ks- foram lançados
por terra em consepuencia, de novas oscillações.

Sob as rui nas ficaram'sepultados Centena.res
rle habitantes; e não poucos soffreram graves
ferimentos ou morreram quando fngV,• ou
quanto  procuravam abafar o incendio,-(fite em
poucas horas consumiu quasi todos os edificios
da cidade.

As estradas dá orraba

•

 ble§-ficaram • intran-
sitaueis em eonsequencia, das lafgas 11:ndas
que :apresentavam e dos movimentes do ter-
reno.

- Um sieinPlo de. Goiço, . pertencente,. á seittv
budhista de Shiri, foi engolido pela terra,.
quando estava cheio de, devotos"; .morreram•
Ioga 50, e a incendiar-Ate sâ Manifekton
mediataMente`, - . consumiu os ',sobreviventes,
que em 'cão gritaVam poR soecor'ee, 	 •••

Em Nazérió deu-se o nieSnin dom uma es-
cola protestante, morrendo 40 pessoas. •Era aterrador o aspecto da, ,nieneionada .
dade na noute de 25 de outubro, 'quando se
sentiram - . as primeiras oscillações. ',O p.ovo
gritava horrorisado, e fugia 'em t6dris •as
recções : as 'casas 'eram tragada§, devotaidas
pela terra, rtion:tro de fauces hiantes. .
... Dos 700 templos do districto d Citai desuji.
pareceram . ma !vale , 200.' " • .	 '	 •

Alguns vaus da 'ia-ferrea apprireceram re-
torcidos; cahiram varias pontes-de ferro; al-
guns rios•muddram ale curào; e, finalmente,
junto do •monte Hukitran, na, prefeitura de

fornion .se . um lago de maiS de 700 me-
tros .de largura e 00 de profundidade.

Pelas numerosas fendas abertas nas Mon-
tanhas sabiam tcwrentes de agira, Aylos poços
tomou uma cor ésetii,d- e'ficou inutilisrida paia
uso domestico. ,

O terreno deprimiu-se de modo.:extrap

▪

 rdi-.
navio em muitas -comarcas. •

Na montanha .sagrada de Fusyana abriu-se
tuna- fenda 'de- 1.200 pés de lar e•ura.e 600 de

	

,	 .

De 25 á 30 de outubro sentiram-se mais
de 308 oscillações nas comarcas onde se inani
festou o pavoroso terremoto.

FInanças belguS —No dia 9 de
dezembro o chefe do gabinete belga, o Sr.
Bernaert, respondendo a um ataque sobre a
sua administração financeira pelo Sr. Graux,
ex-ministro , da fazenda, fez um brilhante dia.

curso; mostrando que a presente situação
financeira da Itelgica era muito mais satistá-
toda do que fixa na administração liberal.

Durante os ultimas seis rumos, os saldos subi-
ram a 60.000.000 de francas. O credito belga
vinha só depois do da Inglaterra, os seus titulos
3 0 /0 estando quasi ao par. 	 •

Apuar da recente crise nos mercados de
cereaes, a taxa de descontos do Banco sacio-

quasi pão soffreu. variação algunia, , ao •
passo que'os cambios se mostraram sempre
favoraveis á Belgica.. 	 •

• Quanto ao commercio, váe igualmente pró-.
sperando.
• Eia 1883 o valor' total deite era "de
5.410 000.0ó0 de francos ; • em 1890 . subia
0,137:000.000 francos'; O coimo-creio belga já
excedia o da Russia .-ou o da Itália: A receita,
que em441883 attingiajá, a 20r).000 :.009,em 1891
deveria eXceder de 343,900.000 francos, ou

•137.200 contos, ao cambio de. 24 d. , espe-
rando-se • Qin 1801 unt saldo entre' 3 e 5
milhões.

13ispus que toem sido
iii Lres em Por— Depois do
.estabeleclinento definitivo ro,geverep consti-
tucional em Portugal, temor - si-do nonrados
núnistrd's 'do' reino, eia 24 de setembro de
•1831, o bispo conde D. Francisco de S. Luiz
ministro da .jytiça. em 21. de fevereiro dé

`18-18,:o bispo dd Vizbii, José Joaquim de Aze-
n•eilo e Moura ; em 7 de julho de 1851, mi-
nistro ,da . justiça, o.bispo do Algarve, Auto-
uiô a Fongeca • Monis ; em 22 de
julho de 1868, ministro.do . reino, o bispo de.
Vizeu, Antonio Alves Maraus, o qual, em 28
de- a-gosto de 1879, tornou a sei' nomeado mi-
nistro do reino e da instrucção publica ; e,
finalmente, em 17 de jaricive de 1802, mi-
nistro da justiça, o bispo de Dethsaida, Ante!
nio Ayres de Gouvea. Antes de 1834' lambem
foi ministro, e tolmou-se notava na pelitiea
durante o governo de D.• Miguel, e•subiu
bispo de 'Viseu, Francisco Alexandre Lobo.
E'. para noW, a coincideuéia de quasi totlos
terem sido nohieackfs . por ocasião, ou Poittxr.
depois, -de movimentos ou cornminks poli- •
tiras.

•• D. Francisco de S.. Lui bi smineade.,ao;
terminar a lucta civil, ejn 1834, e no Mesmo
dia que flilleceu o (pique de Broganea, D.
Pialro ',IV. .bispo do :Algarve, Volum •
Monis, ponCo depois-do moVimento politico da
Regeriaração. O bispo de Vizeu, Alves Martins,
ignalmontdpoucir: depois do . movi meato •-ch
mail,b da Jawirbift.4, chi . 1808; e em- 1870, •
quàfido daidu o ministro do marr"-ghal Sal-
danhauOrgahisadO em. virktde mIO tudvimento-
militar de 19 ife maio desse anuo. E' itetual-
mente o Rev. bispo • de . Betbsaida, por orca-
sião dé,..nrna , notavel crise financeira. Tomlietn-
por occasião' da çevoltWio de setembró, enri
1836, fez parte do ministe"ri6 dessa revolQãh,,
'como #. ministro, da . j tática, o•Rev.- Antonio'
Metrosel Leites Vieira, de- 'Castro,' e em 11-'de
outubro de 1890, - depois de tuna prolongada,'
crise ministerial. moti pekt rej eiçã o .do:
tratado emir a, Inglaterra, foi. nomeado
nistro do reino e da instrucção • publica o Rev.
Dr .Ántouio Candido Ribeire,da, Costa...Paawaers,
'pois, que as: revoluçoes ou einintnoçõà
em influem de .alguma fôrma' ,para, que entre
no governo do pais o elerriento.ceeleSiasticO„

Uma carta inedita de 'Irxtlie
Crvévy yem juuito

proposito dassquesdie§. religiesa• eirr' França
o tine vae ler-se.

Em junho dó .1883 Leão XIII escreveu 'ao
presidente xda.d .Zhpublica, Francezo lansten fitado:
que o •governo tomasse medidas rigorosas coa--
t-ra diversas.ordens religiosa,§,. tarso banido
das °Colas o. <4indisprinsavel e ttyldiciaiarensino

"religiose -e desviado todo o elemento saltitai' de
religião dos-hoTitaes, dos collegios,- de exer-
cite), dos asylos de caridade e de tedes os esta-
kleelmentot do estado.

O pontifico censurava tambem a lei do di-
vorcio e a que tornava obrigatorio o serviço
militar para os ecclesiasticos. Pedia ao presi-
dente a sua intervenção.

A esta carta respondeu Julio Grévy -dizendo
que aluguem mais de que • elle •deplorava as

questões religiosas e o caracter que cilas ti-
nham tornado, desjando-llies uma soluçá:o pa-
cifica, que conciliasse os interesses do estado e
da igreja.

Entendia, porém, que «essas paixões nasce-
ram principalmente da, hostilidade de únia,
parte do clero para com a republica, já no seu
advento, já nas lutas que teve de lidar para
censeevar a exNtencia, e ainda diariamente
Contra 'os'seus : mOrtats inimigos »	

.

Confessou que pouco podia nesse conllicto de
pai;ões contrarias sobre os mnimgos da igreja,.
mas citie ia antidade podiá /imito sobre os '
inimigos da republica, e pedia-lhe que os
mantivesse na neutralidade politica, que é o
grande 'e sabio pensamento 'db seu Ponti-
ficado.

Declarou que, si a parte hostil do ciem)
•depitzesse as • armas, cabiraiii .em breve por
terra essas lamentaveis pugnas, sucedendo-
lhes uma feliz pacific,iição..	

• ▪ • •	 ., .
custe du,s 14li4 0111

" O Diarto de Noticias de Portugal publica os
seguintes curiosos dados sobre a sessão das
cedes que encerrou-se em fins do anuo pas-

.sa :A:s'cortes estiveram abertas 99 dias, sendo
em janeiro 2 (dias 2 e 3), em março 17 (dias 4
a 20), de maio a julho 41 (z0 de maio a O do
jullio), de iniVenda•o • a dezembro 30 (3d de •
noveintiro a'29 de dezembro).

Em todo esse periodo houve duas sessões
runs de aliertmai e 50 sessõesuteis; sendo'
duas nocturnas em junho; 13 vezes deixou a
Csunaea de funccionar por falta de numero; e

.os restantes 27 dias foram dbmingos, dias san-
Uk feriados e dias em que a Camara traba-
lhou em commissões. .

Na Camara . d,aá deputados, á qual se'refe- • •
i•endoitos estes apontamentos, fluam appro- •
vades 17 pareceres, sendo um sobre a resposta -
ao discm •so da cpregt e 16 sobre validade de . •
eleições e vacaturas de eirculos.

Discutiram:se e appi'ovaram-só 19 projectos,
•mas só 13 sio. le's ,do pais.. Destas as mais im-
potTanttio b monopolio.dos phosphoros, a
tratted;Ain a Inglaterra, á lei de meios, o,

*cdn .verrioacerea 'das .teçyas de Tunda, a auto-
 levantamento de 7.200 Mitos

' destinadds a annum de metal para amoedar,
e omonopolio des tabacos, para cuja approva-- • .

Não • foi :a. Camárá convocada extraordinaria-
mente;em março.,,

profundidade,	 ••

• • ,
Esta sessão -fol'incluida no computo doS 90,

•'T
Ora, si calcularmos a média de 11:000$ por.

Ines para o pa,gewento de subsidies.° a,. (le -
.7012.$: para ri§-despezáS. -de 'jornada, achamos o 	 -
'segiiiiiie,resultado:, • .	 .

•'	 3 inezes . de,sulisidio../. , .33 :00Q$000•
• 4 jornilda-S• de vinda. .	 2:801:8000
• 3 jneliadas de volta... 	 2: 100$000

„	 :e§	 •	 .	 •
••••,"	 . • 37:b00$000
que, divididos por 15, nos dão o preço de cada .
MI, ou sejaa em numeres redendo:, 2:500$000...;*

As sessões -uteis.:•de dezembro foram 15. Com
o• incidente sobre a reforma judielaria; consu-

eep•kiej-se. seis' e com as ifiterpellações• go'n'e o	 •
ensitib t,elinico - e suspensão de escolas indus-
triaes oito. Póde chamar-se a'este.periodo
'perioder:de crise. -de. fraballio, ••poisx nue •a 'de- -
sspeza. de fabrico foi a mesma, a producção.
quasi mutila e o lucro para o pais ..
• preco notar Atte o calculo é feito :em.
moeda forte.

cancyvas
gralibo"ifdiciort -jà ha, muito ri morte de. Ca- •

uovas'iJel Castillo, o prasidente do conselho do
actual ministerio hespanhol, o chefe do par, -
tidWonsekador • ria Ilespanba, um dos lio.-
mens. que mais concorreram para restabelecer

monarelkia no seu paiz,com aIteclamação em
31 de dezembro de 1874 do flillecIdo rei Al-
pho»so XII.

Na,cido em 1830, Antonio Canovas del Cas-
tino teve como condiscipulo outro grande es".
tadisto hespanhol. Castellar, devendo, entre.;
tanto, ser diametralmente opposta a politica,

1 seguida pelos dous companheiros de esttl•
dos.
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Depois do ter sido. durant .3 pouco tempo.
professor do Atlieneo de Madrid,entrou na po•
litica, sendo eleito deputado ás côrtes e mais
tarde fez parte do ministerio liberal organi-
sado em 1805 por 0-donnell.

Após a quéda deste ministorio, Canovas fez
parte da opposição e foi a alma cro partido que
pretendia eollocar no, throno a , duqta-za
Mont-pensier.-

Perdidas as esperanças de o fazer, Canevas
dbi para França e :tiú, para assim dizer, di-
rigiu a educação do principe Alphonso, filho
da rainha Isabel.

Quando a Ilespanha, ficou entregue, ap5s o
reinado do Amadeo, ao governo sanguinario
de Sarrano, Co novas começou a conspirar
para repor no throno o seu discipulo.

Attribue-se á sua iniciativa o convite feito
pAa nobreza hespanhola ao prineipe Alphon-
so para que assumisse o ,throno, e é de sua
puma à mensagem do prineipe • em resposta
ao convite.

Acelamado r,3i Alphonso XII, Canovas foi
o seu primeiro ministro, mas„por uma -ironia
da sorte, a politica o as circuulátancias obriga-
ram-o a ser reaccionario no poder, elle
que era. por índole e por principio um !the-
ral. •	 , • ..	 •

Foi Canovas que aboliu o casamento civil
na Ilespanlia, quem restabeleceu es collegios.

..de jesilitas, quem .supprimiu a liberdade 'do
ensino.

Tratando-se de eleger as côrtes constituin-
. tes, Canovas, _porem„fez questão de gabinete

• do suffragio universal e preferiu cahir a
.• ceder. -•

• ' 't PoucoS nines depois, reassmniu o ‘ poder, e
conségniu acabar com a insurreição carlista,
eleger as córtes e 1:Jur votar a constituição.

Depois,da pacificação da Ilespanha, Canovas
'tentou reunir ', raftS em vão, as faCç'je's mode-
radas de todos os partidos.
- Nixando .o poder em 1870, deante de uma
coalisió aé Sufis adversa,rios, 'reassurniti-d uni
1880. Apenas durou um anuo o terceiro Mi-
nisterio de Canovas, tendo cabido por causa
de questão da finanças em 1881.

Mas b incansavel estadista era invencivel, e
em l884 .organisou uni ministerio, que durou

"até á, Morte' de Alplionso XII no armo SC-
guirite.

, O elide dos conservadores, conhecedor de
-'sua impoNlaridade, • e não querendo difileul-
tar o começo de um novo reinado, pediu sau
dentissão e auxiliou a politica do -dninisterio
liberal, dirigida plfl. Sifgasta.	 •

Poucos mezes durou essa tregua, e mais
uma Visz Canovas luctou contra os liberaes,

' voltando ao Poder eia 1890, dqualuão deixon
mais até sua morte.

-Cauovas tiel Castillo era um escriptorele-
, gante, 'estadista habil • e- sobretudo corajoso

em afrrontar a oppásição, e a impopularidade
para fazer venser uma medida que achava
necessaria.

-Mas onde mais brilhava era na tribuna par-
.• lamcntar.

Orador insigne, blefou Muitas. veká coa/ o
grande' Castellár, .a quem, si não vencia, ao

. menos igualava.• ,	 , . .	 •
Tal Ibi, em rapida syntlit-Sc, a vida ilo

grande estadista que acaba de falleeerf-•

.A. , rolheHIL lettssiit Não podem
ser mais desoladoras as informações colhidas

, nos jornaes extrangeiros acerca da crise ali-
mentada que neste momento atravessa e int-

• perio moscovita.
A fome vae-se alastrando por 'todas as

inclusive as polacas; apezar• de
•ter sido- excellente a colheita de cereaes. •

O governo de S. Petersburgo concentrou
'nas províncias polacas . - grandes ... massai.de
tropas porjulgar que ah i abundassem as subsis-
ti freias.

Estas,' porém, acham-se quasi esgotadas,
quer por ter augmentado o numero de
consumidores, quer por terem 03 negociantes

• remettido • i grandes quantidades de cereaes
para as províncias onde se perdeu a ultima
colheita.

Os correspondentes dos jornaes de Vienna
deSCrevein nas suas cartas abusos inqualifica-

VOiS SO'H'3 a man e ira, comn é feits, a di tri-
ção dos soccorros.

O czar está indignado e não no-culta o seu
desespero.

Convencido de que os eMpregado3 commet-
tem toda a casta de abusos na distribuição
dos SOCCOITOS e se. apropriam do dinheiro dos
pobres fámintos, resolveu entregar a diver-
sos officiaes do exercito a missão de repartir
os fundos que proporcionou á caridade.

A commissão encarregada de . os recolher
reuniu apenas até agora a quantia de 500 ru-
blos. Os donativos destinados a debelliti • a 'crise
alimentícia devem em breve attingir uma ci-
fra importante.	 •

Aos quantiosos donativosdo czar devem
em ponco tempo juntar-se sesSenta millajes de
rublos, proibido de Unia lóteria especihl, e
mais sessenta de 11111 novo emprestimo con-
trabido para esse fim.

Inlelizinen'te• a falta 1I CommuniCações
peditas e o agio dos agentes officiaes dão Iogae
a que falleçam muitos desventurados, e a
que se vá alastrando a epidemia; do t'pho
pelas provincias centraes da Russia, fazendo
centenares de victimas.	 • •	 '

Os anareltistlyg em T,ondres
—Foi preso ultimament e., em Londres, Deahçn.
um escrevente de advogado, a quem-Se tittri-.
buia a posse de materias explosivas que, em
um dado momento, deviam.ser aproveitadas
pelos anarellistas a • mlem a • prisãu do compa-
nheiro tem causado-uma viva agitação.

Atfirma-se 'que Doakin era tambennnembro
de um chi]) revolucionará:ido West End, qui
cs'.á em relações com muitos outros cluhs se-
melhantes de Londres. Foi presa nesse. c'ul)
mas segunda as ultimás informações, não faz
parte delle". • - • •	 .	 •

'Dóakin' é •Conliécidb entro 'os' anarehistrs
como um dos seus mais zelosos e dedicadts
agentes, e o cliib de ,Valsall, a que pertehce,
tem a reputação de ser itin do's centros' ild
anarchismo maisviolentos e mais intrarrsi-
izenteá. Os membrds;desse club adheriramul-
tifiMmehte ao motimentd de corrimemoração
do que elles chionam o assasind legal doS
martyres deplicago.	 . •,

Quando o general Sellsverstoff foi assassi-
nulo em Pariz, em 1800.,a policia londrina foi
informada, de (Pie. Padteswski. o, asSass'no,
iria provavelmente esconder-se naquella cida-
de. Exerceu a maior yigilancia i mas nada con-.
seguiu descobrir.- • 	 ,

Nos clubs socialistas de Londres são os es-
trangeiros mie dão o maior Contingente. Abluí;
dam especialmente os allemães e francezes. e
não seria milagre que Padleswski visitasse al-
guns daq,n e I les cl bs ,• em procura de a mui igo
que lhe valessem • na situação apurada • em
que se encontrava,

'No dOmin ±.±,O ulula° botive uúi mbeiing anar-
.

chista em West End. No OCCiirso dessa reunião,
.•nsou da palavra um dos, assisteutes, fanando
com o miudr desassombro do &Nilo scientifico
dos explosivos e Particularmente de fabrico
de.boinbas:

A asseniblea ouviu-o com religiosa "atten.-
•

0.0..0 no final applaudiu-o com enthusias-
mo.

Correio — Esta repartição expedirá
hojecas seguintes malas:

•
Pelo Desterra, para Bahia, Lisboa e Ham-

burgo. •recabendo impressos até á 7 horás
manhã,cartas para o interior até ás 7 1/,ditas
com porte duplo e para o • exterior até ás 8.

Pelo Vale de AI	 pua Santos, re-
cebendo impressos até ás 5 horas da Manhã,'
cartas para o interior da Republica •até
5 1/aditas, idem com porte duplo até á 50

,
Pelo Grdileo, para Bailia, Southamplon,

Anuro-pia e Londres, recebendo impres-
sos tkti.: a 1 hora da tarde olkjectos para regis-

trir aA i 1 mlen, c ir stas	 1 i.i!t
a 12. ditas ceai p. n 1 , 4;	 im'a o . • .ii. • n • r
até as 2 ideia.

Pelo Rosaro, para Saiais, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da, man'iã, cartas para
o interior até ás 7 1/2 idem, ditas com porte
duplo até ás 8 idem.

Pelo Ondina, para Santos, Desterro, It'o
Grande, Pelotas e Porto Ateve, recebendo
impressos até ás 8 horas da maiihã, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
até ás 9 idem.

Pêlo Weçer, para Bahia, Lisboa, Antuerpia
"e Bi .etneh; Nieebendo impressos até as O hm- ,s
da . manhã. okeetos pira registrar até á. 1
hora do hoje, cartas • pain o interior até- á
1 1;2„ dltas com porte duplo e para o exte-
rior até ás. 7N

Pelo Tiarào de S. nino, para_ linbetiba, re-
cebendo impressos e objectos para registrar
até á lvira, da tarde, cartas para o interior
até á 1 1/2 idem, ideia cem port3 duplo-até
ás 2 idem..

Pdo .31.ay,.:.dt pira Itapemirim, Pium. Be-
nevente, Guarapary, Vi .tarja e S. Motheus,
re„..ekindo im,xess.is até es 5 hora s (ti manhã,
cartas-páreo interior até as 5 1;2 idem, ditas
dom porte duplo até ás G idem.

Amanhã:	 •
Pelo Bretagne, para . S: • Viéente, Las Pal.-

Marseifie Genova e • Nap01 s, receben(o
impressos até ás 9 horas, da, manhã, objectos
palli . i-ogistrar -até a's •Gda tarde de hoje; cartas
para o-exterior até ás 10 idem.

Pelo Álf .tgd.-dea q , para adila, Pernambuco,
S. Vicente, Lisboa, Vigo, Soutb ,ampton e An-
tuerpia, recebendoimpre.ssos afé ás 9 horastia,
ttimimliã, ibjectot para registrar até ás O da
láirde de Mije, eaftas para o • interior nt4 Ag
.f 1/2 da manhã, dit ms um porte dupLi e para
o exterior até ás 10 idem.

Pelo 1cmoki-af ". San'toS, recebendo im-
pressos ate, ás di horas da. manhã. oljectos
para registrar até as° da ia-ide de hoje, cartas
para o intei4Or até ás G L2 da manhã, ditas
com porte duplo até ás 7 idem.

nopuirtição Central 1n1fotoo-
rolo;2,-ica — Resumo meteorologico da es-

tação'do morro de Santo Antonio:

_Dia 22 de fevereiro de 1892

.	 maxima.,.. 30,8
Temperatura á sombra..	 22,8

média  '

• Smaxima,.., 46,0
dita na relva 	  	 19,2
Dita ao sol 	 	  maxiina. I.. 64,5

Bufo:ação á soará 2 •%1 .

Observalcirfo A:stronornieo
— Resumo in2Corologie.o dos dias' 23 e 21 do
fevereiro de 1892:
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/ 20 7 ha, da noite.. 7 -.3.73 25 O 21.01 85.0

2 21 1 •	 • manhã. 753 7; 21.3 2) 3 58.3

3 • 7	 •	 •	 •• 753.0. 25.N 21 O 88.0

• 1	 •	 '.	 tacá... 734 11 23.7 13.3 02 0

Thermometro desabriga. do ao'meio-dia: en.
nw,rrecido 55,0, prateado 40,0.

Temperatura maxima 29,8.
Temperatura' álhaiina 23,0.
Evaporação 2,4.
Ozofie 5.0.	 -
Chuva:

•Dia 2lás 7 horas da manhã
Velocidade Médiado vento em 24 horas 3.n.2,

.	 •
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PESO

• .?
Litro3 	 21.800
K Iogrs.	 10.. 2Q0,
Idem 	  '•4.200
M/c... ......	 261
Duzia ..,  •	 . 4

.80

2 Idem.	 120.
50 Idem	 ,	 4.154
g	 ......	 480
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50 Idem 	
3.450

., .	 100

- •

..4:39- 7$000 •

VALOR CONENIERCIA E,

•

3: 628S060
4:440$Q00,

..2(PS000
• 3:360-:••;000

-72,'•,4900
268000 •

. '	 .

• 2:617:- 30(20. .

• __-	 ,

•••170.;;- OOP

•
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, 2:h71000
• 480$000,

2'70000
200,3000

•
.326$000

368000
•452:3000
..••••n•••n.n

220;000
100A00

0200
• 944000

•24gA00

170400

, 1 :309$- 0Q0

• 800000
-•,150000
•• .	 .	 ••• •

• •

1.1Q0$:.500

'22:90,3$9•

• ~000
3:912$000

• ' •

120$000
50000

1,00;4000
310$000
873,,000

•
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Estado dó 'cio Thermometro d?sabrindo ao meio-dia: en-
negrecido 57,5, prateado 41,5.

Andarahy e 'Fies Rios 	 	 4.374.000
Além das outras derivações antes

1) 0,6 encobertos ()ir cirrus, eirrro-cumulus Temperatura maxima 30,4. do Pedregulho, o reservatorio
e cumuló-nimbus, vento SSE 5%7. Temperatura minium 23,0. de S. Christovão rocebeu 	 	 3.657 000,

2)0,8 encobertos por cirrus,	 cirro-em-111'1ns Evaporação e o do Morro da Viura 	
e enmulo-nimbus, vento nulo. Ozone 7.

3) 0,6 encobertos pr.•,r rcirrus, cirro-eumulus
e cumulo, vento NW 3m,3.

Chuva : -dia 21 ás 7 horas da noite, 3mm,54.
Velocidade média do vento em 24 horas

.	 No dia 18:

Tingua e Conunercio 	 	 61.171 000
4) 0,7 encobertos por ' cirrus, cirro-cumulus •	 •Estado do céo Maracata e afIluent.0 	 	 12.,927.000

e cumuliiS,• vento SSE 3 ,0 ,7.	 •.	 •

E nos dias 21 -e 22 de fevereiro :	 ••

1) 10, encobertos por cumu:o-nimbus e nim;
bus, vento SE 2•,5.

2) 0,7 encobertos por cirrus e cirro:cumu--

Macacos e Cabeça 	 	 6.557 000
Carárca e Morro do Inglez 	 	 ').602.000
Andarally e Tios Rios... 	 	 	 5.60 000'
Além das outras d:•,rivações antes

lus, vento NE 201,2. do Pedregulho, o reservatorio
a o	 •o

o.
a o., O .W. 2) 0,5 enéobertos 'phr eirrtis, cirro-cumul(is' de S. Christovrio recebeu 	 	 3.677..000

klOgAS
E.6

•	 •••
00

•	 0

•!: • 2 r.•
•

'vento NE 3m,1: e o do Morro da Viuva 	 	 2.000.000
0 .4

01

7. • •c:,

.23, 47 •

r.;

F.•••

4) 0,6 encoIrrtospor ciriu, eirra-eumulus•
e ciumulus vento SE•C,7.

No dia 19,:	 -	 ,

•
..A.ba,stecimento	 agua — 0.3

friVèl'SO.S mananéiacs Ponce:2am : • 	 ,	 •
Tinguá e Colnmercio 	 	 61.1.71.000
Maracaiirt o afluentes 	 	 •	 U.221..000
Macacos e CaVça,	 	 	 0.367.00021

.	 •
h. da	 noite...

•	 .
753.£0 23.5 15.92 73.1'

2 22 1 h. da manhã.. 733.08 25.7. 142 73.0.4 Nó. dia 17 de fe' vèrelki.dé 1892:••	 •	 •	 ,	 •	 '	 •	 -
Carioca e Morro do Inglez 	 	 2.961.000
Andarahy -e Tres.Rios 	 	 7.312.000

3 7 h. da manha.. 752..73 2'3.1 20Ã •8.7.o 'eTingta	 Commercio  •	 '	 61.171.060 Além das outras derivações'• antes .
4 1 h..	 da tarde.- 74.9) 27.0 19.9i ,75.9

Maracanã, e afluentes 	 	 8 .982 :006
Macacos è Cabeça •	 	 ,5.624.000

•	 do Pedregulho, o reservatorio
de- S.' Clirisi7ds rão receloeu .	 •	 3.662.000

Carioja e Morro d ) htlez 	 •	 2.214.000 .0. o do Morro da Viuya 	 •	 2.000.000

SIESÀ;, :137E aulEràL),N,s G 1ÍW1rJJ .l. .FRÀNC1SCÓ,.	 •
Exportaclo . de generos nacionaes naV•egadds , 'por cabotagem para outros estados da República no nitiz de dez3mbro. de 1891

.;	 •	 .	 : -	 . .
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100 Banha 	 •	 •	 , 	;. 	'

• 107 (Diversos prediletos não 'especifica-
1	 dos 	 •	 •..•

(

87 . Manteiga

é,
Polvilho de.mandioca
Lenha 	

•1
((Taboado 	

• •	 st,

	

Mel de !ib,ellias 	  •(

Aguardente 	
Arroz pilado 	
Assticar 	
Cal de marisco 	
Calçado para homem
'Ciúmes preIxtradas 	

Charutos  •

Mobiligq

.	 •

Fa.rinita, de mandioca,

•

•

Solla 	

GENEROS

,
-

„ -
(

,

VOLUMES
DESTINO

ESPECIES.

Richle Janeiro 	 •	 4
Idem 	 	

4
.	

,	 Pipas 	

	

SaCCOS 	  3 420
Paraná, 	  Idpn .•	  •	 20
S. Paulo	 	 —
Pal•air).
S,. Pá tilo  •	 	  Id

Qtixa	 .

	

em ..	 .	 8.

Paraná . 	  Ear4s 	
S. l'ãulo.	 " 
Rio de Janeiro  • 	 Idem 	

Parãná . 	  . .

Matreiro 	  72.000
Idem; ....	 9.000
Idem  ••	 11 .300

.	 •	 '.	 ••

	

1 2 Kilogs. 	 	 960
Milheiro .

t	
 20.000

••	 . • ,	 . ,.•
Duzia 	 	 37
hirta 	 	 325

•

Litros 	 	 1.200
Idem  '	  s' • • - 180

Rio de -Janeiro 	
Parara 	
S. Paulo.. 	 •••

• •
Rio de Janeiro 	
Paraná-,

Rio de Janeiro:, 	
. • .....

Pararia 	

•

Saceos 	
1dri 	

S. Paulo
R io lie, Janeiro
,	 ••	 ,

S. Panlo 	
Paraná.

S. Paulo 	
Pal'aná, 	 .•
Ridde Janeiro._ ,..

S. Paulo 	
:Rio de Janeiro

Barriu"

Caixa 	

Caixas 	 	 13
' '	 •	 -2

Idem. . 	 	 14

2
Idem 	 	 6,
Idem 	 	 46

Ca ixa 	
Idem ...

26 Kilogs. 	
'• 5 !dein . • .. ...

.	 ,	 .

965
150

4

Mesa -de Rendas Geraes de S. Francisco, 15 de janeiro de 1892,— O administrador, Francisco José da Silva Dutra,
. '
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,	 .	 •
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.
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•
•	 •	 -
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.	 •

•
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MESA 1)11 •2, R ENDAS 	 s. Ir RA:Ni-cisco

XPORTA:a0 snOS GENEROs NACIoNIES PARA PAizEs ESTRANGEIROS, NO MEZ DE DEZEMBRO DE 1891
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- .	 .EStado.(Mèiitzfr" Kilà•;O •	 33.790 "..-4.•:C39..e.g0- •	 - ; 4:4* • ••),,	 . -	 ',1 .
•	 50 Farinha de mandioca 	

,..
t".

•,,, ..	 ,....,...,	 .,t , Confederação Argentina
‘

-....»
..,	 •	 .• .	 . ---

3S.800
t	 ' •	 N

2 : 328$000
'	 • -:••

. 4 :',5N$000
'	 .	 ••	 ;,•

5 "/,, ,
..	 i •	 •
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•..
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•,
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-
•	 -»
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'...:.
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• ,	 •
.,
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.•	
• . ••.. t ,•	 •	 ,;

* .. e
',,.._'.

15 : 458$470
''	 ..	 .

e.	 •
*-	 .

.	 .
•t ..	 •

•	 ,	 -	 _
228:-:300.	 • ,	 -

Islesa *dé Rc'tidas. Gepaeí	 Fêtirreigeo, ti-i •dnelito!do1892.*J-0 ,ad aluA $111.1141', Pretitiifco Jo sé,- da. Sige.Asiii.ra.
-. •	 •	 •	 •

•	 ..t_.••
 •,9,.titiat h de 	 st,1•.atir,).•-(Ips. (laço: t4 nS (.10 . ,Inipor .tação iiii) cobratlt-i•s pt• la . it.11 tun(lett, tio• -.

.estst,d() (10 C .e.arzt, êni. '-virtualts 4.X •c. • i..;otiàdisia, -(1. &- iyutléi• - t:• 13ittlytt.rt.clit ts, clatN,L111 •4 h xnez,.	 •... .
	' .. (1(• jitattiiro(10 corre•ikte teyint.	•,

;	 .	 ..

nnn••n•
Allandega do estado do Ceará, 2 de fevereiro de 1892.-0 ajudante do inspector, M •anciwo Fontenelle Bezerril.
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Pavereiro (1892)

da Costa. 39 annoS, casado, r esidente e falecido Lymphatite, suppurada a fluminense Jean-
é rua F,liza 25; Rita Alves Ferreira. 35 onïm..' na Maria d . Oliveira. 39 :limos, solteira, re-
casado , re•iden e, e ta tecido á rua de Sito
Clemente n. 51 ; Manuel Dm:de Brazil, 32
annos, casado, residente e falecido á rua do
General Pedra 152 ; Joaquina de Souza Bran-
dão, 40 annos,.casada, residente e fallecidi

. Praça ida Harmonia ri, G ; João Marques, 28
amos, solteiro, residente e fallecide'à rua do
Lavradio n. IQ ;Therga de Jezus, 19 atino.,
solteira, residente • .e-fallecida á rua Souza
Franco il. 8 ; Clemente dos Santos, 27 anuas,

-solteiro, residente e falecido á rua dó Barão
• dó • Mesquita n. 5 ; TINI de -Almeida tios.
Santos, 20 manos, solteiro, residente e. fallee'do
á rua de Santa Luzia n.. 30 ; S fraileezes Pe-
dro sItbigoom , • 3:3 . a imos( siava; residente e fa-
lecido á 1.'abeica: Stearina ; Pedro Chaveux,

Santa. c'asin,clt 3f
- O	 (l0 hospital da Santa Casa d

•M i ii •or,lia, dos ia) =picles 1.1 • Nessa Senliora
da Sande, d-i S. Juile 13apiista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e da -Nosáa, Senhora das
Dares em Casradura, foi no dia 20 de fevereiro
o seguinte :

N	 Nac.	 Est." Tofal:
Existiam 	 •	 740	 767 1.513
Entraram 	  •••	 ' 17	 4'.)	 59
Saliiram 	  ••-• 1-4	 ••	 '41
Fallecerarn 	 	 4	 - 5	 ,9
Existem 	  745	 777 1.522

O movimento da sala do banco e' dos con-
sultorios publiea. s foi, no me•Srao : *dià, de 287
consultantes,opara ps quaies;so: wakiarain '3 IS
receitas.	 1

Fez-sei extracção de dentes. •• • •• •
• _

O bituárit) -Sepulliírn-se ri q	.1,9 do
corrente, as seguintes p•33S0aS falecidas- de : •

Access° pernicioso-a ltrAigkira.Mar,ia.heo-
poldina. , 90 annos, viuva, residente ft' falecida,'
á rua do Conde d'En n 28; o paranaense
Odorico Ferreira . da Çisiz, 23 ( anflos.• solteiro,'
residente. no 1 0 batalhão de enrenheiros e'fal-
lecido em Santa Ba ara. Total 2. •

A th repsia 7-0. Ji ir mi nenSes ..Rica rd Hasset,
filho de Adolpho "[La ssa; 15 turnos, residente
á rua, Freca ii. 5, e falecido na Santa C Isa;
Franklim, 'finjo iJ Fçanciscar .1,a „Cosia Gui-
marães, 19 "meze. s, residente é falleeldolá
2 . (Quinta da Boa.Yista). Total 2.• •

Anemia cerebral-o i vaulista, »"Álo jly!.,rino
de Camargo LeSsa; 06 annós ., ,̀ resatente •na
CJavea, e falecido rir Santa Casa..1

Bronclio nnerup'onia--79S puninetase,s Arjs7
teu, filho' Rosa Vidal,tres
mezes, residente e l'itilecida á rua' da Consti-
tuição Henrique Corrêa dç. Vaserni-
cellos, 38 ahriós.'easado;resideile e fallacidd
á Travessa de D. Manoel n. 11'; La7ura., filha,
de Leonardo Silv :51., Bastos„ 13 amos. residente.
e fa 11-cidl.; á .rua	 Genenil. Caldea'veil
n. 17.

Entero-roIite aula- a fluminens.e • Mal-.
gisa, filhas ds Ainelja , J. Fernandes, 28 dias;
;residente e fallee,ida : á rua do Visconde de
Itaalna, n.	 s,	 ••:	 ..;	 =.•.%	 •

,Eciamp.ia-o fluininense João. 'filho de Jo'sé
de Souza Castro, 4 anezes., residente e falle-
eido á rua. do Dr. Jorolticardo n. 4. '

Febre amarella -n brazileiro João Siqueira,
31 anno. ,sol'eiro, fallecido no hospital cia .sa.-

o •ar,g entirio Artruirlo. 'filho de, José
Ctnutn, 6 antirs, r-sid ente e faliecido. á Praia
Formosa, n.:163; o chileno Antonio Jemerteiz,
10 armo., cásado?r'e ;iiiente e 'fililee.ido. á rua:
dos Andradas ri 50 ; o a-abe• Alira,Iiim; 40
annos, cisado, resid ente e Regido, á Praca

Repiiiilielt n.os. itaWinoS
legrino, 29 annns. solteiro. res i dente e fãllecido
á rua do Barão de Caliariema n. 145; Ana-
cleto de Blássio, 27 amuas\ casado. reSid e iate •• e
falecido á rua do Itiachublo ui 9 ; Maria
Rosa Ciarhello, 1 :1 kannos, casada, residentb e
1.12.11ecida; á rua. do ilarão•de Capaileina'n. 111;
Reglni Antonio, 23 annos, sol i elro, residente
á, rua da Prainha n 46 ; Francisco Russo, 54
annos , easadie.residentá rua de -Sant:ó Antonio•
n.20;	 annos, solteiro. resi-
denteá rua da Ajuda ri. !SN: Francisco QrtiMu-
lhano. 42 annoS, casado,'falleeidos'em 	 .s2-
bastião; oá lie.patahoes José Seves. •22 amuos,
o p iteiro, residente	 á rua do Vi,sãoiale
de Itaithh,'n..2.61 ;MignejB vigps; . 23 amos,.
solteiro. residente á roa Snlita, Alexan,
(Trina ti 10, e falleido em, S .: . Sebastiãq
Joaquim Alves-. 26 amos, sol toiro.• lreshrente
e falecido á 'rua do amor:N.1 Caldyelln. 53;
o portuguez Silvestre ~rude 4nrro ? 12 a li

-. nos. sondr resideffie e fatie:Miá Travessa das
Partilhas n. 2;• João do . Prazeres, 21 anuas,
Witeiro, residente e falle&lo á rua do Cosme
Velho n. 87; Antonio Dtuarte Cardoso I 21:

' annos, solt eiro, reidente e- fallecido á raia do
gumaytá a. 20; Alexandre Loureiro Paiva,
, ã tnios, solt-iro, res idente e failecIdo á rua

Regentg n. 430;. Frand .co flodinho de OU.,
veira, 21 alli54.7, solteiro, residente e fallteido

. á rua &Santa Luzia, I .; 26; Antonio;Manoel• ,

Francois Viallard, 31 annO, ( •usado residente
e falecid.o á, pila „do. Conde d'pa .358 ; lervy,fit.
lho, 35 'annos-.'hasadii, residente.e.fa'lecide: no

..pospicio da Sa3t145 • os belgas, Nobels

	

a„ 36: .annns,, 	 ivsresid ente, na Ponta.
e ilifiecido -em 'são Sebastião; Deo-

nide Medrado, • 22 armes, casado, residente e
falecido rim, das Larangeiras ri. 2 ;•
lonezeS:, 'Antonio Priskeievifeli, 36 (limos. ca'-'
sado, residente', á Ilha das Flõres ; Jose \Vis:
bk residente, á. Penha,' e fhilrcidos 5412.
Sebastiã.o ; a'anstriaca; Mar:a Bodits„25 armes.
solteira, residente e fallecria á Travessa do

•Paço, n. 15, ; .0 1iaskpanh01-, s FP,MCiSCO -Road:
gags,- 48 filieis,. casado, residente á 'rua de
São Bento e fallecido na Santa Casa. ; -os ita-
lianos„ Gqraldo Fosnadcw, 2(3 . annos,•:wIteiro,•
reSitimte e fakiecido (ama dosInvalídos n. 86
José Percia, 21 armes, casado, residedte•e

rijados làl,e,alidos nò  8Ç ;, o ing,lez; • R I-
rard4 P. Ceinlioull, ' •.22 agnoS„ solteiro,' resi-
dente e ' falecida • à. -P"ua." do Barão da ailikra-
;liba n. 749: • .

Febre biliosa 1•.;‘a 'pàtterueza Florinda Rosa'
de Moraes, 15 monos. sdteira, residente e' fal-
lecitlit á rua °onde sd'f4u

Febra retnitlentehiliMa - o ilalinno
Marques, 13 anrr3s; r,:sdente e b.illecido à rua

e Formôsa V. 107. 	 • 4	 "	 • •	 '	 •
'I, •	 •1 

Febre perniiiiosa,,-os fluminenses Dr. Anta
mio F.elix,,Martins (Barão cie	 Felix , 79 an-
110. viu'ià,..,„resial én te' S. Fe,lix
n. 10`i; Theikia Rosa da Conceiçãio, 28 annos,
solteira. residente . e . fallsecida á rua Vianna
u. 1 hso iuglez • 'Charles cohlixi. • 36‘annos,
sacio, residente á rua Jardim Botaniku. 12'

epi caminho. pára o hospital.
•, •e• •	 • 

F4‘.1'q ifeza cong,enita :(-o 11 minense Manoel,
filho de Antonio José • erreira. 1 hora, resi-
dente e fallecidçrã,iaia. s,Chirisl;ovão n. 131 •

•
• Gastro	 hesplinhol 1.:e•opóldo,

de Jon.quiria flanco Vera, 3 annos, residNste o
f	 rua. D.' Mame? n. 22.. • 	 - •• • •

dastro-enkro•coli u i nen se Maria- da
Gloria, filha de Jose goilsplves. da Sijta, 1.
dez, residénte e. fallecialà, úrua Est'aèio 'ae.
n.20.	 '•	 • •

Insufficiencia, knij." . a poytugueza, Maria,
José Pereira da •S i lvia',. 70 amuas, vinvá, resi-
d-We e fallecida 'á rua Maxwell ii. 14:"
•s-Ietericia"c'a-o portugirez' Janiahlo doZ
Rciusa Barro., 35 annos, 'solteiro, resiante e
falecido á rua Jockey Club n; 35. -;

iinpaindiSrdo'agaidd-a Í1iunTineise Adelaide,
filha de Matioel de Situas Junior, 14 Inezes, rer.
silente e fallecida á rua go. Boulevard do Im-
perador ri. •"1; -9

Lesão caPtliara- o 'Taprtuguez Manoel Car-
doso, /*-15 •annes' ., .(foi :,-s-,evificado 'o ',obito .11Q
Weerftte11-0) . .•,

	

•i •	 ts.
• •	 .

• Lesão organica cio coringo - o portuguei
Francisco Mgetins Pinhéiro. 64 adies, casocloi.
residente'e faleci :do á rua Silva Manoel ia. 45.
• Lymnbatite perniciosa . - a fluminense Fio-
rinda, Maria.. Rosa da ronceição, 66 annos,
solteira, residente e fallecida á rua da. Miseri-
CONliN R. ler

sideute e rancei& a rua Matto Grosso (h 1.
Meningite- os fluminenses Jnquitn, filho

de Manoel Antonio *da Silva. 14 mezes, resi-
dente e • falleao a rua D. Castorina rt. 66;
Carmen, filha de Antonio lodrigire's de Barros,
3 (Rezas, resideni.'ie . e ralliteàia à rini-da Guta:- •
Ilabara	 Tota.,2.

Pneumonia-o mninense Pascitoa1, 8 a nnos, ' •
residente •e fillecido-át rua de S, :Vicente n..8.

	

.Schirrose • do'. ligado	 a Iluminensd'• Lima
Maria ia Ooncerçao,. 35 amos, soltefra, iresi-
d ,nte . 	 Puas \ do A'isconde Sapwally.n. 151 'a • -`
fallecida-na Sahta Casa.	 • :s.

Scep iicemin,- a fluminense Anatnlina, filha
de Aritanio-Rodrigues da Costa; 51 'dias, re- •
sidente falecida á rua Sonz's, Franbo n. CO.

Typho ieteroide	 a fluminense Vicentina
Ferreirkt•da Costa,.13 annos„solteira, resillente • .

-e fallehdit á raiado Senador Corrêa n: 15; a
portuguga MaM' da Conceição, filha de Puir
charia Ma ria, -7 annos, resideute % e fallecida
rua do Piiagaiso • n. 38; os italianos Gallini
Pic4!ro di Baptista, 26 manos, solteiro, residente
e fall ecido do Russell n..O ; Hunitto.
NortIone, ;36 annos, &asado, residente e fale-
cido á rua de . Sant'Anna'n. 39. Tbtal, 4.

Tutano dos, re,cem-nascidris a
carden, filhai de Ramon Blanco, a dias, resi-
dente b falecida á travessa do'Navarro ii. 27.

Tuberculose pulmonar -7o brazilei .ro maura-
lisado João Antonio : Ledo, 51 annos, cadado, •••
residente á rua, Visconde do Radna n. 157 e
falleelde.na Santa•Casa..
• t .ireinia- o mineiro 'Joaquim Hermenegildo
da Cunha, 62 annos, casado, residente e falle-
.ehloaa.rna Pi,nto Guedes ri.

'AceqssolierniCias'o - os portugdges Mandei'
Joaquim, Ribeiro de Macedo, 33 annos, solteiro;
residente e,fallecido á lacteira.çlo Faria n6 	 .

de:Mandei ItodriguesA Almeida,
6 atines, re.sidelite e fiallecida á, rua do Barão
det 'Ounatiba ri. B;	 ann,os	 .
solt", residentã é fallécida no s i.ei,to tia•
Carioca n.. 9; o liespanhol Valerib èePez, 48
annos;,:solteiro, residente át	 S.‘elenkente.,

1 .30 e' fallecidb iio'‘,11osbittir ale S. ',1Pii.e.13(1,-
ptiâa. Total, 4.

'Aitheepsia - a braziWira, Maria, filha
e,tptiida, Benedidta •OUtitille, I 1.42 aniul're-..\: •
sidente e fallecida á rua Dons de Dezembro
n. 34.
• -Asttenia bardio-vascula,-,b fitaininenWRO••='
irmano da Silva Lucas, 75, amiais: solteiro,
res i dente em. ..,151a,ge.e fallecidd'ama, Santa Casa.

Convulsãofludinense, Lyd ia, fillitolb ' •
João Antnnio rernandes Fontes, 0 inezes, res
siderite e falliecidiii á rua Ferreira Viannan..10.

"Cdininoção cerebral' it o por,tuguez Antonio,' .•
de Oliveira, 25 amos, Kik:ciclo na Santa i'asa.

Dilatação da aorta abdominal- o cearense
jotio ',Ferreira' Mal:A • 36' annos, ca sadia,
dente e falecido no hospital' da Brigada Po- -

•

• 

e•Entero-tolite	 a porgueza, Maria
0,11na, 4 annos, residente -e falecida em Copa.. • •
cabana.

•,,Vark-sh:b cem uentd - Os' fl unaillénse João
Snlyador Dias, 25 al1110R, solteiro, residente a
rua D. Castorina ia. 9 e falecido ráa. hospital
dá. inesnia Fabrierr,- Joaquim' iztta sda,I . Cob.-
eeição, 38 anhos, solteiro, resideule falleeido a
Praia de Botafogo n. 4; • Morgenia de Castro
Lara lha de Cecilia: Maria. das • Dores,6 meles, -
resiciente.e . fallecida á rua do Barão ale S. Fe-
lix 11. 65; a-paulista Danaria Mariada Gloria,45
atados Vitivff, nesidezite á rua Felippe Camarão, ' • .
1 D.	 •	 "	 •

Variola liemorrhagica-a fluminense D ja-
nyra,llyirtale,João Gouealve_s• Mouta$2, mezes	 •
resid'ente.fallecida á roa de- S•sLeopoldb . n. 19.

em • recemnascido	 filho de Custodio,
.1\ laria•Fernandeos, .9 horas, • remettida pelo, •• •
inspecti(r. do :••14 'quarteirão cla fregnezia, da 1,a,s
grua. Deixou de entrar liontem na relação, é
indigente. . •

Fetos-um do sexo mascolino filho de Joa-
quim Ferreira Fonguimba, residente á. rua,
Maxuellia, 13; outlko,do"..sexo . li!nrinino,.. filho

• •

casado, rasident ., e. na nuca e lallecalo em '	 detelaração-o-brazileiro Francisco Ma-
5o Sebastifio ; Catlitarirraa.'aussi'er, 33, anno,s, noelcla.SiLva,713 annos,, solteiro, residente.et ,•

resdente e fallecida.sno hospício da StOde ; lii Ileeido á rua IÓ Aqueducto n. 	 •



.	 .	 .
de A ffonso Ferreira.da Silva Carneiro,"‘resi-
dente á rua de'l). Citrolina ti. 17; ouil'oj dó
mesmo sexo filho de Santo Nunes Gaspar,
residente á rua Senador Pompeu 23; outro
do mesmo sexo, falto de Adelaide Maria 'Ama-

-lia, residnite a rua I). Affonso ri. 1‘..k; oqtro
do mesmo sexo, filio de Maria Bodio, resi-
dente a Praia do Paço n 15.

Neste numero estão incbuidos G MIligenteSs
cujos enterros foram gratuitos.

PARTE , COMMERCIAL

Ápolices

Apoucas geraes. 1:000$, 5
Djtas idem 1:0003, 5 0/„ 	 • 
APories*.Coriv. ,de • 1:00Q, 4 °/,)

Bancos

Ba no clo . Coinnadcio, l u série 	
Dito do Brazil, 2 4 serie 	
Dito idem 	
Dito da Republica 	
-Dito idem 	
Dito idem 	
DR&	 .. 	
Dito ideia

	

	
Contl)anhias

Ferro C. 'Jardim 13oturico • • •
Emp obras Publicas 	 	 • ,

De,beatores
•

Dábs. da Geral E. Ferro,	 I I, 5.
Ditos idem' kI 20 

Ditos idein idem 	
1,etteas

Banco Credito Real tio Brazil,
pai)_' 	
Rio de Janeiro, 22 de fe'vel'eiro de 1892 -

Joaquim Navarro de Andradi,,, 'Presidente.-
A. Simonsen, Ssecretario.

Mercadorias
Pela Eirada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 20 tle feve-
reiro foram

eà.	 '

995$000
9973000

j :.4.30$00q

243$000
- 1553000

1563000
983000

' 09'4'000
993500

100.(.00
• 101,3000

1P0.006
413000

• ',.
' 53500

43000
• • •	 500

•

703000

dava 	
Cachoeira
Paineinas 	
Rio ifo<01 . 	
Santo Antonio
stitdade 	 •
8. Pedró 	

• .......

S. P.	 M. 2.

Cheg ada Partida

ESTAÇ,''()ES E PARADAS

S. Pedro 	
Saudade 	
Santo Antonio .......
Rio do Ouro 	
Paineiras 	
Cachoeira 	
Cava 	

T.

	

h. m.	 h. m.
2.10

	

2 30	 2.33

	

2.42	 2.45

	

2.54	 3.00

	

3.15	 3.10

	

3.23	 3.26
3.39

As novas paradas ficam nos segui nrs kilo-
nier,ros para cabano das tarifas de passa-
geiros:

Santo Antonio, kilometro 54
Saudade, kilometro 57
S. Pedro, kilornetro 62;
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Cambio
•

• • O mercado &teve mais firme hoje; . mas o
movi mellt0 Dão foi importante.
• Os bancos adoptaram a taxa oficial de.

'II- 3/4 d. sobre Lontlreúlne regulOu: ,durante
o dia, • e houve transacOes em latiras• banca=
rias a 11 7/8 d,

nu papel repassado constou negocio 'a
11 15/16 d. e o particular foi cotado a 11 1/8,

•11 15/11; e 12 d. regulando as taxas Mais
baixas do 'manhã .

O mercado fechou estavel, •
As taxas ollic.iaes afixadas mios bancos

,foram n as seguini.es .
Londres, por 1$. 11 3/4 d. 00d/.
Pari. por franco 810 a 811 is., a 93 d/v.
Ininbui•go , por'	 .	 ..	 .	 .

	

marco.. 	  998 a 1$002, a 90 d/v.
Bana, por lira 	  817 a 830 rs., a 3 d/v.

"---Vortugaeà, 	  380 a 390 of. a 3 d/v.
Nava York, par • •

	

dollar..	 4:200 a 4$300, á vista.
'	 : .	 -•

COTAÇÕES DA BOLSA

"-	 •	 • ,	 n Soberanos .•

	Sdbcranos 	 	 203120

Ca fé 	 	 ... 517.754
Desde 1 de xnez

6.234.873 kilogs,
Carvão vegetal,. 69.010 .172.785	 »
Couros SUCOS e

•	 salgados. . 15.170 >>

Feijão 	 - 1.131 >>

Fumo -• 	 10.317 123.397 >)

Milho 	  120 33.531 >>

Polvilho 	 - 15.359
Queijos 	 4.812 150.600 >>

Toucinho 	 21.850 118.630 >>

Diversas 50.600 736.547

E no dia 21:
Oeste 1 1l mez

Aguardente.... •	 2 pipas.
Ca fé. 	  245.831 6.480.714	 kilos.
Carvão vegetal, 47.760 520.815	 »
Couros secCos e 3.325 18.495
Feijão 	 1.434
Fl11110 	 19.760 113.187	 »

'Milho'	 33.831	 o•
Polvilho 	 15.359
Queijos. ,	 16.360

6.760
106.960
125;390

Diversas 	 829.848 - 829.848	 >>

EDITAES E .XVIStà

' Piirte„de -Appellação
'	 '	 •Faço publico que aappellação civel n. 112,

,app•lants Domingos Rodrigues da Cunha,
'nppellado Alfredo .GonçalVes Guimarães .; ;loba;
se com dia pai-t ser julga.da„ déVendo ó julga-
nientoler logar em sessão da cainara civil dc
25-do corrente. ••	 .

" Scetam'ia dit. Cérte de Appellação. 22. de
sfevereiro do 1802-..:-,0 secretario Joaquim .1/I-
ria dos ilvjús Mixrzel, • 	 •	 • -

•

JIE .s ra.dix de Fervi,' do Tio

• dó O Eivo
•

nchtmuo ruovismito l'ARA OS TRENS' QUE TEE3í
DE CIRCULAR AS QUARTAS-FEIRAS E SAIMADOS,
ATE', S. PEDRO '

„IDA

M. 1.

ESTAÇõES E PARADAS"
.	 .	

•	 ••
Chegada

•

h.
12.05
12.19r

-12.29
/2.50.
1.02
1.11

;
VOLTA

•Junta, Commer•ial
,	 •	 -	 ,	 •
• Pela secretaria da junta se faz publico que;
na, conformidade d) art. 29(10 decreto n. 510.

;de 19 dá julho de 18.90, foram arebivados • nt)
Veriodo de 4 a 11 dejaneiro ultimo, oà • seguin-

,tas`contractos, prorogação e distraetos de se-
ciédales cwnmerciaes., 	 •

'C'ontractqs	 DeJoaquiin Josó Ribeiro Lago
Virgiliq • 411,?..,tisto de.Oliveira; para o com-

mercio,de fazendas., louvis e aNigOS de arma-.
vinho, nesta praça,• á rua do Cattete n. 26,
com o capital de 10:000,3, sob.. á firma de Ri
beiro Lago &Comi).	 . • '	 •

De Cashn iro Lows da Silva OrrallCi$C0 Lopes
Ilentiqttes para o comuiercio de padaria e con-
feitaria nesta praga,	 rua do Cattete n.
com o caniM1 de 7:000$, sob a firma de Casi-
miro 	 •

• De Francisco Ferreira da C osita Ribeiro  e
Manoel Pereira Junior. para o commerein de
ganerns alimentieios, nesta-.Praça. á. ruit Vis-
conde. de 'Muna. n. 127, COM ^ o ca pital de
50:000$,sob a firma de Costa Ri beiro&ljerdira
' be Manoel 1';r2s Sampaio ,Guimarães, Ma-

n031 da Silvá Ayeledo e Antonio Gomes perel-
ra Bsagla, para commercio de louças, crystaes,
'porefellanàs e ',vidros, nesta- praça,. á rua do
Hospicio n. 5 13 e Rosario n. 34, com o capital
de 250:000$, sob a firma de Sampaio, Silva &

C°DirleP;osé Moreira da Fonseca, Manoel ,40:4 da
Silva Braga, Adrian() Moreira da Costa Lima,
Ilãrique Augusto do Salit tAnna, Domingos
José pa. Rocha, Victorino Nobre daVeiga e o
çoninianditario Francisro Moreira da Fonseca.
parà  o'(-Ommercio de fazendas e roupas, nesta
praça, 'ft rua Primeiro de Março n. 70, com o'
capital dá 400:000$, sendo 120:000$ do com-
inanditario, sob a firma do "Fonseca, Braga,
SaDnot'i jkonsiéia p&ii(i.jt00111

11):ibeiro Jardim e João Fer-
nandes da Silva Vianna, para o commercio do
fazendas, Modas e armarinho, nesta praça, á
rua do, Ouvidor n. 151, com, o capital de
60:000...lsob a firma de Jardim & Viatura.

Manoel Antonio Coelho, e Eduardo Fer-
reira Junior, para o çoinniercio de hotel, nesta
prn,ça. ir rua do Lavradio ti.'53, cario capitai
de 7:9003, sob a- firma de Manoel- Antonio
Coi

2.1 1,1a. 1Joss&é (1/1)XiPlnves. .d.ai Cruz e Ibmingos
gues Barros, para o cominecio de vidros.
nesta praça, A. rua da Uruguayna n. 160, com
o capital de 4:000$, sob a firma de Alves da
Cruz & Rodrigues.

D.; Atneliano Monteiro de Azevedo, Belachin-
Pimenta de Abreu e Carlos Jos: - Ferreira Pi-
menta, para o commercio dá gado a consigna-
ção, nesta praça e no Curato :de Santa. Cruz,
com o capital de 109:0033, sob a firma de.
Carlos Pimenta & Comp.-	 • •

Domingos de Souza Gued se os c anman--
ditarios.Jorge Conceição e Custodio Martins
de Souza; para o commereio de eercaes e com-
mrssões, nesta praça em o caos Pharoux e rua.
Fresca* n. 9, com o capital de 80.0003, sendo
metade dos comina nditarios, sob a firma de
DOMillg;OS Guedes & Comp. •

1)3 •José Joaquim Gotlinho, Felipp- de Barros
Corrêa Pinheiro e Manoel Joaquim Ferreira
da Silva. para o commerein d commissões,
neta praça, é rua da Cambiaria mi • .l. -so-
brado, com 'o -car, r21 de 30 0(i(13, .1.)1.) a firmo
de Godinbo.	 c.T1up.

De Alianasio Felicio da Rocha e Ev:iri•-to
José de Stviza, para o COtrittlerCi0 ,(11`'SreChS
molbados,nesta praça,a rca Nova do A lcantara
n. 11. com o capital de 2:000$,- sob a firma de
R cella & Souza.

Da entre estas sómente S. Pedro é conside-
rada estação, ii'da que todas as mercadorias
entre Rio do Ouro e S Pedro devem ser taxa-
das pela kilometrag,ein de 8. Pedro e não
pelas das paradas de Santo Antonio e Sau-
dade.

•
EseriptoriGi daNI J divisãó, 19 de fevereiro de

hse: 3í04J0.1 tia Si/va,chelé da
sisão. ,	 •

h. m.

12.18
12.28

• -12.41
12..59
1.11

••1:31

,'•
Partida
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•n•nn•nn••n•

Vapor inglez Sorata.

Anilar:na n. 6 - Marca C : 2 encapadoS •
os. 165 e 192, avariados: Manifesto em Ira-
ducção.

Vapor inllez .11agdalena.
Armazem a. 11-Marca C: 2 caixas as.

237/8, avariadas, manifesto 0111 tl'adUcOo.
Marca CC: 1 dita n 38, idem. ideia.
Marca CCC-L: 1 dita, idem, idem.
Armazem a. 16-Marca. CC: 1 barrica,idem.

ideru
Estiva-Lettreiro CompanIda Cooperativa

Cai: 6 caixas, idem, ideia.
Atenazem n. 11-Marca PT: 2 ditas as. 115,

124, idem, idem.
Marca SM&C-RJ: 1 fardo n. 4838, idem,

idem.	 ,	 •
Marca SM: 1 caixa a. 1846, ideia, idem.
Vapor allemão Bahia.
. rmazem a. 16-Marca JI3F: 1 birrica

n. 57, repregada, manifesto em traducção.
Marca MCC: 1 caixa, idem, idem.
Marca MS: 1 barrica n. 8178, ideia, ideia.
Vapor allemão Pernambuco.'
.brmazein de despaelio-Marca AM : 10 cai-

xas avariadas. Manifesto eia traducção.
A mesma marca,: 1 ,barrica,, idem, idem.

Idem.
Armazem n.11-Marea050:9 fiados, idem,

idem. Idem.
Aduzem n . 16-Marca JPR : 10 barricas,

idem. Ideia.
Marca JC&C : I dita n. 35, idem, idsm.

Idem.
Marca S-29-NI : 1 dita n. 3.04 , 1, idem,

idem. Idem.-
Marca MU N : 1 dito n. 2.301, brem,

Idem.
" Marca Y&M : 5 dita s, idem, idem. Idem.

• •Vapor allemão Brema.
Amuem n. 15-Marca IlB&C-PJS: 2 cai-

xas na. 332/3, repregada. Manifesto em tra-
dileção .

Marca AS&A : 3 ditas com diversos 'Mane-.
ro., idem, biela. Idem.

Marca 11-IM-E : 1 dita n. 2.312, idem,
idem. Idem..	 .

Marca WRN: dita a. 1, idem, idem. Mem.
• Marca PG: 1 dita 11 230, ideia, idem.bl•m.

Marca PC&C-L&RG : 2 ditas na 1.349 e
1.077, idem, idem. Idem.

Marca C-R : 1 dita n. 2.959, idem, ideai
Idem.

Marca RM&C : 1 dita n. 312, idem, idem.
Idem. , •

Marca S-cerveja : 8 ditas, ideia, idem.
Idem.

Marca S - sagá : 25 ditas, idem, Idem..
Idem.

Vapor francezae.jica.
Alatinem 11. 6-Marca APR: 1 barril, vit-

sio Manifesto em trailucção.
:Nbieca. ADG: 1 ilito, idem. Meia.
Marca"MS: 1 dito. idem. Idem.
Seio marca : 5 barris, idsm. Idem.
Vapor francez Ortegal.
Armazem n. 15 - Marca GNT : 1 caixa
. 11(1, repregiada. Manifesto era' traducção.
Marca . GN-13 : 3 barricas, • diversos nu-

meros, quebradas. Idem.
Marca GNT: 1 inala a. 115: idem. Idem.
Marca T: -24 volumes, diversos numeros.

Idem.
Marca LL: 1 encapado n. 1, idem. 'dam.
Marca T: 2 rodas, qubradas. Idem.

D3 Antonio Corrêa dos Santos Novaes e Pedro
da No!(rega, Ass.impção, para o comia-Mo de
cour0s, nesta praça, á rua G meral Camara
n. 121, com o capital de 40:000$, sob a firma
de Santos Novaes & Comp.

Prorogação -A sociedade estalrle sida nesta
praça sob a firma de Campo Verde & Mattos
foi prorogada por, mais tres annos.

Distractos-F'oram'dissolvidas as sociedades
que giravam sob a firma de Sampaio, Silva &
Comp., Gontijo, Masearenhas & Comp.. Au-
gusto Matheus dos Santos & Conip., Barata &
Castilho, Corrêa & Ribeiro, Domingos •Guedes
&Comp., Fernandes & Irmão, destl praça; e
A. Cardoso & Comp., da Ju i z de Fora.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 22 de fevereiro da 1892.-0 secreta-
ria Cesar de Oliveira,

• • .
Secretaria, ((ca i Fl.-siado dos

Nexocios da, Fazenda
Venda da phaentacia, uiá carro o ?noceis exis-

tentes ha quinta .da Bâi ista
Do conformidade como despacho do Sr. mi-

nistro dos negocios fazenda. de 18 do cor-
rente mez, faço publico que. dentro do prazo
(13 30 dias,contados da . data do presente edital,
rceebem-se nesta, Secretaria de Estado pro-
postas, em carta fechada, para a compra da
pharmania, existente no propilo nacional.da-
amainado quinta da Ria-Vista , do carro ao
,serviço da administração e dos moveis exis-
tentes na secretaria da mesma quinta.

As propostas deverão declarar o preço offe-
recido pcla pharmacia e por cada um dos ob-
jectos acima m encionados, os quaes podem ser
vistos na referida quinta; dirigindo-se os Srs. i
pretendentes. para mais eschrscimentos
rectoria Geral das Rendas Publicas:

Secretaria de Estalo dos Negocios da Fa-
zenda, 22 de fevereiro de 18 -92.0 official-
maior, Verissi»io Julio de Moraes-.	 (.

•

Mar, a L&C: 1 dita n. 670, idem. Idem.
Marca 1\1-SG: 1 dita a. 1.1-14, idem. libma.
Marca MN&C-II13: 2 ditas as. 835 e 916,

repregadas. Idem.
Marca PS-CR: 1 dita n. 991, avariada.

Idem.
Marca Mn: 2 ditas as. 7.621 e 7.622, re-

pregadas. Idem.
Marca M-II: 3 ditas as. 459. 460 e 463,

idem. Idem.
Marca EC: 4 barris; com falta. Idem.-
Marca TB: 1 barrica, quebrada. Idem.
Estiva-A mesma marca: 3 caixas, idem.

Idem.
Atanazem n. 8-Marca JC&C: 1 gigo. ideia.

Idem.
Vapor inglez

Armazem das amostras-Marca CT1: 1 caixa
a. 214, repregada. Manifesto em tradução.

Lettreiro	 II. Lowades: 1 pacote a. 1.300,
avariado. Idem.

Armazem n. 1-Marca EA-C: 3 fardos na.
25. 38 e 60, idem, Idem.

Marca JCB: 3 caixas, ideia. Mem.
Marca SM-R---W: 2 ditas, idem. Idem.
Marca.' VPC: 2 ditas, idem. Idem.

I. Vapor inglez Plato.
Armazem n. 1-Marca GS&C: 3 caixas ns.

I, 2 e 3. avariadas e repragadas. Manifesto
em traducção.

Vapor inglez Galilêo."
Armazem a. 14- Marca RS&C: 1 caixa n.

857, com indicio de cupim. Manifesto em tra-
dileção .

Marca AO&C: 1 dita, idem. Idem.
. Marca CO&O: 1 dita n. 1, idem. Idem..

Marca QT&C: 3 ditas ns. 4,5 e 6, idem.
Ideni.	 •

Marca B-B: 1 dita n. 1.714, .repregada.
I(IP ia.

Marca 0113: I barrica, a. 16, idem. Idem.
A mesma marca: 1 engradado 11. 9, que-

brado. Idem. •
Marca FMI3: 2 caixas as. 2.630 e 2.640, re-

pregadas. Main.
•Marca GD&C-MI : 1 dita n. 21, idem

Idem.
Marca G-W: 1 dita ii 8.783, Main, Idem,
Man-a J131: 8 engradados, quebrados. Idsm.
Marca I.PM: I caixa a. 681, repregada.

ideia.	 •
Marca 1.&C-P: 1 dita n. 3.251, idein.

Idem.
'Marca MTL&C: 5 ditas, ideia. Idem..
Marca NI&G: 1 'dita a. 3.173, idem. Idem.
Marca TN&C: 1 dita a.' 20, idem. Idem.
Marca T&II: 2 ditas na. 2.220 e 2.223, idem.

Idem.
Marca 4278: 1 dita n. 1, idem. Idem. .
Marca C1131: 2 ditas na. 135 e 146, idem.
Estiva-Marca AO&C: 1 dita, ideia Ideia.
Marca 13 de PS: 3 ditas, idem. Idem.
A mesma marca: 1 inala. avariada. Idem.
Marca C-S: 1 caixa a, 2, idem. Idem.
Marca COO: 1 dita a. I, idem. Ideia.
Arina.zern a. 11-Marca R: 50, idem. Ideia.
Marca RS&C: 1 dita, n. 857, idem. Idem.
Marca X: 4 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez Milton.
Armazem n. 10 - Marca ALC : 1 caixa

n. 1.076, avariada. Manifesto em traducção.
Marca AAC: 2 ditas ris. , 755 e 864, idem.

Idem.
Marca CIL: 1 dita a. 5.047, ideia. Idem.
Marca II: O ditas diversos numeros, idem.

Idem.
Marca L&C: 1 dita n. 3.274, idem. Idem.
Marca MIS&C: I dita n..205, idem. 1(lem. •
Marca PG&C: 1 dita n. 223, idem. Idem.
Marca P13&1: 1 dita o. 1.449, ideia. Idem,
Malva P : 1 dita a. 700, idem. Iden.

rca PC&C-K: 2 fardos ns. 3.720 e 5.706,
idem. Idara. .

Marca It&C: 2 caixas ns.5.749 e 5.781,idem.
Mein,

Marca. WGN: 1 dita n. 5.057, idem. Idem.
Marca GT1: 1 dita, n. 3.039, idsm. Idem.
Marca OV&C: 1 dita n. 2.730, idem. Idem.
Marca; SM&C: 12 ditas idem. Ideia. •

Recebedoria 	 Capital' Fe-
dera 1

Cobrança de imposto

Termina no fini (leste ine.z a cobrança, a
loeca do cofre, sem multa, do imposto de in-
dustrias e profissões, companhias e sociedades
anonymas,

--
.A.111u1lle,g-tt	 Inio de Janeiro

Eflital
Pela inspactoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos inter ssa(los,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de faltas ; dwendo suis donos

consignatarios apresentar-se para provi-
denciar a respeito.

Vapor inglez J. W. Taylor.
Armazem n. 9-Marca PM: •20 caixas, que-

bradas. Manifesto em traduccão.
Marca LDC:' 1 banira n. 383, ideia. Mein.
Marca GDC: 4 ditas diversos numeras, idem.

Idem.
Marca AP: 5 ditas na.. 2, 0, 3, 7 e -5, idem.

Idem.
Marca EPC: 5 ditas diversos nuineros, idem.

Idem.
Marca GM-BI : 1 dita a. 1.040, ideia.

Idem,.	 • •	 • •	 -
Marca J.MC-WS: I ca ixa, idem. Idem.
Sem malva: 1 dita a. 290. idem. Idem.
Marca \V-P-R: 1 volume, idem. Idem.
Marca M, V": 1 barrica n. 1.120, ideni.

Idem:	 " -
Marca JI.S: 2 caixas na. 129 e 130; idem:

filam.
Marca CB-P: 1 dita n. 22, idem. Idem..
Marca RIO: 3 ditas ns. : 182, 183 ^ 193. Mala.
Marca IIIIS: 2 barricas na. 6.201 e 0.29i;.

idem. Idem.
Vapor inglez Aconeaoact.

Annazein n. 8-Marca B&C: 1 fardo n. 16,
roto. Manifesto em traducção.

Marca H-G-C-C: 1 caixa. n. 124. que-
brada. Idem.

Marca J-W-G: 1 dita n. 8.760, idem. I
•

Alloalega do Rio de Janeiro. 20 de feve-
reiro de 1892.-0 inspector„Ilea(aadre 	 .
Sattamint.

Contadoria da, -3[4-44 • 1 14-11:1,
ASSIC,NATURA DE CONTRACTO

Grupo 2,	 6 a .29
São convidados os negociantes Emilio do

Barros & Comp, Luiz Pereira de Ma-
cedo & Camp, Cast ro & Comp. e Carlos de
Souza 'Pinto a com parecer nesta repartição,
no praco de tras dias, contados de 22 do cor-
rente mez, afim de assignareM os.'contractos

- -
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Escola
EXERCICIO DA BIBLIOTIIECA NO ANNO DE lin2

De ordem do Sr. Dr. director faço publico.
para conhecimento de quem interessu, que,
além das horas do expediente diurno, em que
funceiona a bibliotheca, desta es.:ola, pa ga uso
dos lentes, substitutos, professores, alumuos e
mais pessoas decentes que a queiram cousa&
tal), estará aberta a mesma bibliotheca, na •
fórina das disposições regulamentares em Vi-
gor, das 6 horas da tarde ás 9 horas da noute, •
de todos os (lias utets,

Durante o dia a entrada e sabida 11w-se-hão,
por qualquer das portas do edificio ; á noute,
porém, só poderão ser feitas pela porta do la:lcs
do teeatro S. Pedro de Alcautara.

Secretaria da Escola Polytecanica, 8 de fe-
vereiro de 1892.-0 secretario, Augusto Sa-
turnino da Silva Diniz.

l?'ol.v-teehniea-
INSCRAPÇÃO DE MATRICULAS PARA O .10.NNO

LECTIVO DE 1892
De ordens do Sr. Dr. director da. es-

cola, faço publico, para, conhecimento dos
interessados, queale 1 de (isso proximo futu-
ro em deante, (seril 1 recelidos nesta secretaria,
o, requerimento Para a inscripção de matri-
etniasjulzansindoos Ideievirsr dec1118rs9(2)s;	 escola,d(eisetve.

o resp ctivo prazo, de acceloardovicgootli!,
asndsiria.-sições regulatnentares

seguinte áquelle que finaLsarem os exames
da 2s época.

Ninguem será admittido á refsrida inseri-
peão, depois do eneerramedo, qualquer que
seja o motivo a allegar.

• Secretar a da Escola Pois-technica, 20 de
fevereiro de 1802.—O 'secretario, Augusto 8(,-
menino da Silva Diniz.

dos artigos dos grupos acima. que lhes coube-
ram nas preferencias do respectivo conselho
de compras, para o fornecimento dos Conunis-
sariado Geral da Armada e estabelecimentos de
marinha, durante o corrente exercicio,

Outrosint previne-SB aos mesmos negocian-
tes que o não comparecimento no prazo esti-
pulado, importa em uum multa de 5 . 1. na
forma das ordens em vigor.

2' secção da Contadoria da Marinha, 20 de
fevereiro de 1892. — O contador, F. J. Fer-
reira.	 (•

Intendencia da Guerra
O conselho de compras desta repartição re-

cebe propos)as no dia 2,3 do corrente, ate s 11
horas da manhã para a compra dos artigos
abaixo especificados, a saber:

480 metros de algotão para forros de blusas
e calças.

220 ditos de algodão branco, liso, encorpado
O enfestado para tenções.

10 ,1 metros de aninhagem para enteada de
blusas.	 . •

122 1 ",50 de flanais para camisas.
4781 metros de brilll escuro, regular, tran-

çado pira Iluslamento.
199 s ,80 de brim da Russia para mochilas.
:10, 1 m ,25 de brim de linho para barricas.
08-1 metros de panno azul, regular, para

farda mento.
27 metros de palmo encarnado para vistas o

vi vos.	 .
472 metros de chita para forro de bar-

racas.
410 metros de chita encorpada paracolchas,

devendo ter cada peça um numero de metros
q no seja, multi plo de 4 m,40.

12471 pires de meias brancas de algodão,
sem costura de mis. 9 a 10.

3730 ditos idem, idem do as. 7 a 8 112.
8 caixas de guerra com baquetas.
298 enxergões ou suadouros de lã, iguaes

ao typo
258 pellegos pretos iguaes ao typo.
10 pedras-marmore brancas de 2",050X

x "030.
1 pedra-martnore branca do 2" >< 0,83 x 0,030.
Todos estes artigos serão fornecidos de

prompto, á excepção das pedras. (file serão en-
tregues no menor prazo possivel.

Os proponentes. sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas, de-
verão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem lernecer, e para os quaes não ex-
istam typos, assim como as que não forem
feitas de accordo com o art 64 do regula-
mento em vigor, eseriptas com tinta preta,
em duplicata, com referencia a um so artigo,
numero e marca das amostras e, finalmente,
declaração de sujeitarem-se á multa de 5"j.
no caso de recusarem-sea assignar o respe
ctivo manieto.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1892.-
O secretario, Á. B. da Custa Aguiar.

Itepartição Cloral de Obras
Militares

Reparos e outros trabalhos na pote de desem-
barque da fortaleza de S. João

De ordem do Sr. coronel director geral
interino. Paço publico que á uma hora da
tarde do dia 26 do corrente, , recebe-se nesta
repartição, propostas para os reparos e outros
trabalho, precisos na paute de desembarque
da Fortaleza de S. João, de accordo com o or-
çamento organisado nesta directoria, e em
cumprimento no determinado em aviso do
Ministerio da, fluem de 13 (leste me?.

Os proponentes apresentarão as suas pro-
postas em duplicata e. acompanhadas da
ean50 tio duzstitos mil rei, (200:•;) irava ga-
ralitia da assignatura do respectivo contracto.

Na mesura repartição prestam-se aos inter-
essados as inlermações neces.sarias. 	 •

Secretaria da Repartição Geral de Obras
Militares, 19 de fevereiro de 1892.-31snsei,
Luiz de Mello Nusies, tenente secretario inte-
rino.	 (.

Secretaria do A.g.rieultu.ra
DIRECTORIA DO COMMERCIO

Ketme previ°
De conformidade com o disposto no regula-

mento n. 8.820 de 30 de dezembro de 1882,
combinado com o decreto n. 547 de 17 de se-
tembro de 1891, proceder-se-ha quinta-feira 25
do corrente, ao meio dia, em presença do Dr.
inspector geral de hygiene. á abertura para
exame previo dos seguintes involucros :

P. Valvultianti-mephitica destinada a in-
terceptar a sabida dos gazes dos tubos das
aguas pluviaes — invençao de José Eduardo
Mereadalite;

2). Apparellto destinado a desfruir os mias-
mas dos esgotos — invenção do mesmo re-
querente

3. Apparellto destinado a destruir os mi-
crohios — invenção do mesmo requerente;

4. Processo para a conservaçã) do leite
— invenção de José Itomani

5". Bebida espumante, refrigerante e esto-
macal denominada Champagne Brazileira —
invenção de J. P. Malan

Cs'. Processo para conservar fructa,s no es-
tado natural — invenção de P. Bidati.

Convido, portanto, os interessados • compa-
recer nesta repartição no dia e hora acima
indicados.

Directoria do Commercio, 23 da fevereiro
de 189?. — O director, Joaquim 31. Mteltalo
do Assis.

-- •
ISSstrsida, de. Inlerro Central

do 13 a~i
Concurreneia para arrendamento da parte

do edificio da Estação de Porto X0V3 do Cu-
'lha, destinado a hotel.

De ordem da Directoria desta 'estrada, se
faz publico que, no dia 5 de março proximo
futuro, recebem-se proprostas para o arren-
damento da parte do edificio da Estação de
Porto Novo do Cunha, destinado a hotel, para
uso espeaial dos viajantes, segundo as bases
para o contracto, que deverá ser assigntulo,
a disposição dos concurrentes. nesta secre-
taria.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente e de seu fiador, preços do ar-
rendamento e das refeições.

Os proponentes deverão aprasentar-se testa
repart.ção, ás 11 horas do dia marcado, tra-
zendo as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta e devidamente selladas, datadas
e assig nadas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 22 de fevereiro de 1892. O secreta-
rio—Matos( Fernandes Figueira.	 (.

Corpo de to tubei POS
Neste corpo recebem-se propostas, em carta

fechada, até ás 11 horas do dia 24 do corrente,
para o fornecimento de almoço e jantar ás
praças arranchadas, durante os quatro mezes
restantes do semestre.

O almoço deve constar de carne ensopada,
bifes, arroz, farinha, pão com manteiga, café
e ma tte.

O jantar, de sopa, feijão com carne secca e
toucatho (ou cosido de carne verde com ver-
duras), carne assada, arroz, pão, farinha e
sobremesa.

A secretaria dará todas as informações das
10 horas da manhã ás 2 da tarde.
.Capital Federal, 21 de fevereiro de 1892,7-

f/enrique Eugenio de Assis Loureiro, alferes
secretario.	 (.

Recebem-se propostas em carta fechada,
até ás 11 horas do dia 23 do corrente, para
o fornecimento de 30 camas de ferro, igual
ao modelo existente; os Srs. comenrrentes,
por treasitio da apresentação das propostas.
lárão um deposito de 100;000 na seeretaria do
corpo, para garantia da assignatura do seu
contraëto e depois deste assignado, dará a
caução de 10' •0da importancias calCulada
sobre esse fornecimento.

Na secretaria do mesmo corpo, presta-se
as informações que forem necessarins das 10
horas da manhã ás 2 da tardo

Capital Federal, 19 de fevereiro. ds 1892.—
Henrique Eugenio Agres Lucena, alferes
secretario.

Liscripção para os exames da 2 4 dpeea
De ordem do Sr. Dr. director sla,escola. fites)

publico, para conhecimento dos' interessados,.
que, de 1 a 15 do proximo mez de fevereiro,
ss achará aberta nesta secretaria a, inscripção
para os exames da. 2) época mias cadriras e
aulas dos diversos cursos desta escola, rela-
tivos ao atino lectivo de 1891.

Faço tambein scisnte que, de 18 a 24 da
mesmo inez, sêrão dados os talões para paga-
mento das taxas de exam s, as quites deverão
ficar entregues na secretara até ao dia 25,
=provando ter sido feito o respectivo
pagatnento.

igualmente serão res'ebidos, na forma das
disposições' re gulamentares em vigor, de 1 a
20 desse mez, os requerimen i os dos candidatos
a exame dos preparatorios necessarios para,
admissão no 1" armo do curso geral : alge&ra,
geometria, trigonometria reetilinaa • e desenho
geometrico e e'emen!ar.

Findos os pra/OS supra ind : cados, pinguem
será mais admittido it inscripção nem a paga-
mento das respectivas taxas, salvo motivo
provado de força maior ; deixando de 'ser
iitcluidos nas relações de exame os requerentes
que não satisfizerem em tempo as prescripções
acima estabelecidas,

sesretaria da Escola Po'yt schnica, 18 de •
janeiro d s 1892.-0 secretario, Augusto Satur-
nino da Silva Diniz.	 (-

Inspeetoria (-4-era' dalnstrne-
ção Primaria o Secundaria
da, Ca. g)	 IPederal
De ordem do Sr. Dr, inspector geral da lu-

struceile Primaria e Secundaria da Capital,
Federal faço publico que, em virtude do que
determina o aviso n. 4109 de 6 de fevereiro
corrente, do dia. 15 a 29 deste mez, em lodos
os dias uteissdas 11 horas da manhã ás 2 horas
da tarde, nesta instretoria g rui. á rua Larga
de S. Joaquim, estará altertti a. inscripção para
os exam 's 

"
cseraes de preparafor'os, de accosdo

com as instruções que baixaram por aviso de
10 de novembro ultimo.

In specteria Geral da Instrücção Primaria e
Secundaria da Capital Federal, 12 de feve-
reiro de 1892.-0 secretario, Manoel Maria
Nogueira Serra. (-
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De ordem do Sr. Dr. inspector geral da In-
striveão Primaria e Secundaria da Capital Fe-
dçral faço .publico que; tendo de peoaeder-se
ravisãe da quadro dos prafesSsoras • adjuntos,
interinos, ás escoas publicas primarias, con-
fordie fd doterminada p lo aviso n4468 de
6 de fevereiro corrente, até ao dia 3 de março
vin'Iouro, em todos os dias uteis das 11 horas
da manhã ás 2 horas da tarde, nesta inspe,-
ctoria geral ro.cebem-se OS requerimentos dos
candidatos ao referido cargo.

Os pretendentes deverão aprwentar certidão
das appravações obtidas ein exames prestados
na Escola Normal da Capital Federal. . •

.Outrosim aos actuaes adjuntos exbabam
dentro do ineSino prazo certificado das appro-
vaçêas*• dos , ultimos exames rota houverem
igualmente feita naquella es q da.

•Inntectoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal, de 12 de Feve-
reiro de- 1892.— O secratario,..1Loweat Aturia
Nogue0^a

• Segiiido .R .sát,ernitto do Gynx-
nasio Nacional -

- De ordem do Sr. Dr. reitor, faço sc i ente (ajac
desde o'dia 12 da-corrente' . achã-se- aberta na
secretaria destb estabelecimento a Matricula
miÕs 'differentes armas do curso, a qual será
encerrada no dia 29 do corrente. 	 • •

Capital Federal, 11 de fevereiro de 1892.-
O escrivão,	 Firinin0 Gon(dueg,

4- n =a'o )!. ,ihrn 	 —,rf o
r'1.1":VO

hiopte de

1-ipções, de . matri-
culas: , desde lieje'ate o dia'29 dd eorrante;das •
H') horas da, manhã á 1 da tdrde. •

- 4

EDITAES • •

De notificação aos accionlstas,abaiugo descriptos,
da Companhia Iniustrial de Roupas,' p:tra;
dentro do prazo de uns 171e3 da. data da ia pu-
blicação deste edita!, satisfuzerem as respe-
ctivas entradas das quotas correspondentes M
suas a.cçães e que se acham eer ati'azo, sob
pena de serem vmlidas em lei!ão pela cota-
ção do:dia deste, por conta e risco dos aros-

- 'MÓS accionistas, etc.	 . .

0 Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Aragão, juiz na caniara, commercial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

'Faz oabe AOS ette o presente edital virem
que, por parte da Companhia Industrial de
Roupas, foi apresentada Urna petição &Ari-
bulda a este juizo+ de teor seguinte: Illm.
Sr. Dr preSidente da Cantara CommerciaL A
Companhia Industrial de Roupas, com sécia
nesta cidade á rua de S.. Pedro n, 53 e re-
presentada' par seu presidente; ex-vi cio § 1'
do art. 13 dos seus estatutos, juntos sob n. 1,
requer ao Sr. juiz' , agitem for esta distribuída,
que sejam inthnados os accionistas constan-
teSda lista ti. 2, para fazerern as entradas
atrazadas e para os quaes já foram feitas ',as
respectivas Glutinadas, como at,',estain os docu-
mentos sOb lis.'8 e 4, visto serem a isso obri-
gados como accionistas que são da supradita
companhia,. documento ta 5

'
 de o item se con-

stittfiram devedores, de emito validade com as
leis • em- virar, • 'A suplicante,' fundada no
art 4' do decreto n. 850 de' 13 de outubro
de 1890 e art. 33 do decreto de 4 de julho de
1891 e em dIsposições - da lei de 17 de' janeiro
de 1800, pede que, preenchidas as formalida-
des consi gnadas nesses arti gos, sejam as mes-
mas acções 'vendidas em leilão-- por conta e
risco de seus donos, e para pagamento,. das
entradas acima referidas e Ainda não satisfei-
tas, sob as penas' da lei. • - • E. -R. M. Sobre uma
esto mpilha de • $200.—Rio, 25 de janeiro de
1892.—Faiaristo. da Veiga Gonzaga. Despacho:
Ao Dr.. Salvador Mumz. Rio; 27 •dejaneiro de
1892.— Siln Mapa. Proferiu esse juiz o
segninte despacho. D; A. Notifiaue-se — Rio,
28 de janeiro de 1892.— Saio dor Muni:.

Distribu i ção. D: a Certa Real em 28 de ja-
neiro de 1892. — .1. Conceição. A - lista dos ac-
cionistas, a que se refere a petição infra, á do
tom' seguinte: João Gabriel de Carvalho, 'S.
Bento n: 46, 125 acções, no valor nominal de
25:00.0. chamadas de capital 12:50%, realisa-
dos 7:500. deve a 4 1 e 5' chamadas na impor-
tanda de 5:000; Oliveira Gahnarães &Comp.;
S. Bento 49, 50 acaGeS, valor nominal 10:00%,
chamadas de capital 5:000, realisados 4:000.,
deve a 5 1 chamada' na importancia de 1:000:;
Ba.ned Commercio e Industria do Bra.zil, S. Pe-
dro n. 12.. 250-ac,Oes; valor nominal 50:000,
chainadas capi ta12,5:00%,real i sados 20:000,
-deve a 52 chamada na imporfancia, de 5:0000.;
Fstaarão Cardoso de Oliveira Bastos, General
0, "-ri g ra, u. 15,''25 aCCiieS, valor nominal

chamadasido -capitat2.:50%, realisados
2:0)%, deve• a 5 , chama(Ia- naimpomtamicia de
50 ); José Arnaldo Machadõ, • Gonçalves Dias
n: 50, 250 itees, valor nominal 50:00%,

nAas de cap i tal . 25:00%. recheados 10:000A,
de re as.3a 4' e 5' chamadas. na importancia
de 15:000; Anicete Pinto Mmiteil'o, D. Luiza
n. 90,,250 acOes, valor nominal 50:0n90g , cha-
madas de capital 25:000, realisades 15:000,
deve as 1 2 e 52- chamadas:'na importancia de
10:000. E por virtude do despacho-supra se
passou apresente edital, pelo teor do qual são
notificados os acciónistas acima menciona,CS,
para st:janela de que, dentro 'do prazo'de uni
mez,' Contado da data da primeira publicação
deste, são obri gados a satisfazer á Compa-
nhia Industrial 'de Roupas as entradas em
atrazo para complemento do capital, de cha-
madas, visto não o Oram feito por occa,sião
ang masmss eira modas, sob pena de serem
suas fl."(i'eR vendidas em publico lano amo
preça da cotação na oceasião deste, par conta
e riwa). dós • notificados, para pagamento de
seus doidos á .mesma companhia; podendo
esta, Ca'n não Snianl vendidaa por falta do
comprador •taes acções, declaral-as .. perdi-
das, apropriando,se dás entradas feitas, • ou

exercer contra os notificados os direitos deri-
vados de suas responsabilidades, tudo nos ter-
mos da lei vigente e na turma da petição acima
transcripta. Para constar, além deste, pas-
saram-se ma i s troe de igual teor, que serão
publicados por 10 vezes. durante um mez, em
duas folhas de maior circulação nesta capital
(sede da mencionada companhia) e aflixados
na fórma, da lei pelo parteiro dos auditoriosmile
lavrará a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta 'Capital Fede-
Dal aos 6 da fevereiro de 1802. Eu, José Luiz
da Silva More:ra, escrivão interino, o subscre-
vi, —Seaaclor A. Munis Barreto de Aragão.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1399-11.elatorio da' invenção de Iii>t novo

stptema da estribo denominsdo articulado.

O novo systema de estribo é o resultado do
problema que lato-mito tempo procurara re-
solker, afim de, evitar desastres lamentaveis,
provvnienes do arrastamento do cavallehat,
quando acontecesse cabixi.
• Como se vê dos desenhes que acompanham

este relatorio, tem o estribo articulado, na
sua parta exterior, a fôrma de uma, lyra, e
terior a de uma ellipse, curva essa que offe-
roce grande re,sistencia.

Os aros que acompanham a curvatura da •
figura são articulado nos pontos por onde
passa , o eixo menor, lbrinando duas peças .
Ia ar' que, unidas, se movem 'em torno de
um eixo horizontal E' E".

O- batente ou soleira passando aparoximada- •
mente por um dos recos da fiaura, ligando as
suas extremidades aos 'aros para formar a base
do estribo, tem a fórina tambem de uma ellipse.
notando-se ficar o plano de uma curva perpen-
dicular ao da outra.

O movimento de rotação da peça inferior „1/
em torno, do sou eixo horizontal E' E", de-
ponda da pressão que lhe dá o pá do cavalloi-
ro. quando eálie, • e nesse momento delbrinan-
dose o estribo e formando a ngulos di Ira:ditos,
quanta a03 seus grãos, nullifica, as forças ir-
sitentes que motivam o arrastamento. dei-
xando que o p't se escape facilmente.
• Mantendo-se o cava Ileiro ent posição natural,

o estribo articulado não oscilla .
Tem 'sobre os outros systemas as vantagens:••
Não conter' molas e outras peças delicadas,

ser de MI eonfecção devido á, sua simplid-
dadee, finalmente, não sahir do loro quando
S3 der a queda do cavalleiro;

Os palitos caritateristicos do estribo articu-
lado consistem em

1°, polar o cavalleiro. procural-o com o pé
antes ou depois de montado, de qualaner mmmii
dos lados, porque os elleitos 'serão os mesmos

não aprosentar resistencia alguma para.
o escapamento'do pé; ficando 'sempre preso ao

'não oscular em quanto o ea,valleiro cola-
servar a sua .pasição de equilíbrio.

'Capi tal Federal; 21 de janeiro de 1892. —
de Arargu.Tenente Herculano

ANNUNCIOS

Elniproza. Inclas.4tvial o Coa-
stuitétora do não G-ranflo

, Sul.

Ficam suspensas as transferaneias de acções
desde 24 do corrente até ao dia em que se rea-
War a a,ssetribb'a gerol ordinaria.

Rio , de ,Taneiro. 21 de fevereiro de 1892 —
O presidente, Luiz Rudrig nes, de Oliviira."(..

Rió de Janeiro — Imprensa 'Nacional — 189.3

' (.

• _ • 111 ,scola • Normal'
EXAMES bE 2 EPOCA

Hoje, 23 do corrente, devem coMparecer a
exame oral de francez todos os examinandos
que nãe compareceram á primeira chamada.

Aritionetica e algebra ( P mesa)
Évangelina Coutinho.
Fernand'ná da Sils'a Leal. - •
Henrique - de Soma jardim.
Leonor Nun --a de Simas. 	 •

Turma supplementar
Maria de Ascenção
Maria Joaquim F4reira.
Maria Pint .) Bárrata.
Marianna de Souza Braga.

5	 -

• Ariametica algebra (2 , mesa),	 ..•
Leonidia, Guillierminia Ribeiro.
Maria Franci sca ,Gonçalves..
Maria Leopohlina Luza da ÇOSta..

Maria Luiza Panasco.
• ' Turma supplementaa

Maria das Neves Ferreira.'
Maria Guedes de Carvalho.
Mathilde LessaSerreira- Lia
Tilara ilha Zoe Dardo au

Hoje continuam os exames oraes de porta-
guez, francez,' arithmetica e algebra, devendo
comparecer os examinandos que. per justo mo-
tivo não compareceram á primeira chamada.

. Secr otaria da Escola Normal, 22 de fevereiro
de 1892.-0 .Secretario,' A. BiOlefelni.

Primeiro Tf,	 tmaataa do Gryin-
. na,i.o.Na.ciona.,1'	 ••

De ordem do,Sr. reitor communico aos
tutores e correspendentes de alumiais tília (ha
10 ás 2 horas da ,tarde de qualquer dia util
até 29 do corrente. 'melarão procurar na se-
cretaria desta Externato as guias com ante
effectuarão na Recebedoria do Rio de Janeiro
o pagankento • de matricula; e pensão do pra-
meiro tritnes t ra do correute.
• Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,

de fivereiro de 1802, L-0 escrivão. ha-
guia? José de (Eieei.,:a .1 'ves.	 (.,


